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no sentido da nossa lei penal, todo. OH 
que «o associam par» a pratica de nm 

delicio o li,« p.-csUm concurso morai ou 

material, principal ou eccessorlo, possam 

ser h-iluidos na denominado cnmpUtc». 

Hasta abrir o mal» vulgar compendio, 

por exemplo, o Maimale di Diritto Pr 

"ale, de Ferdinando Pitglla, pag. 232 

ahi se verá <|UB as expressões correild, 

cmvHcitd, e até a expressão aurore, 

, " l d o empregadas pelos tratadistas 
A v l * ° » » » p a c i a e . «enlidos diversos, ora em sentido gc; 
DENTISTA.— O cirurgião dentista A. o r a 0111 •'•«ilido especial, e que, quando 

Castel o foz qualquer trabalho dos mais trata de appllcacão da lei iienal não 
• perfclçõado» e modernos da sua nro- I llrilo i u a P< nai, nito 
ftalo, por preços muitíssimo ra'«av,ls c n t e n < l c r «<1»««" expressões aciião 
Aeceila pagamento cm prestações /ire- I  n o  r e s l r' cl<> sentido da .-sina lei. 
r iamtmlt contrariadas -Gabinete 'o re- Ainda quando fosse possível substituir 
iidencla, rua Direita, ii . 20I I neln „ „ , , ,„ „ , 1 «uosmuii 

I Peio sentido amplo que o articulista <lã 
DR. «AMA CERUPEIHA—MEbico— 4 P»'»vr« co-rft», o éciitido íraat 

Clinica' medica cm peral e especialidade I dado é 
de i.lanças. Realdencia, rua General Oso-
rio 123 Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, do 1 ás 3 i.uras. 

PAULO—Terça-feira. 23 de setembro <ío 1902~ 
s o t o o r J E S T B R E O T 7 P A P O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I RUA DE 

SANT03 

A D V O G A D O S - i W .losé Augusto"Ce-
•ar o Arduino llolivar. Escriptorio : rua 
í e S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA IJÍ 
Monteiro Vlanna, con| 
lipoes liospltaes da 
Iria, Alternai]lia e Inglatirre. Consulto-
jm : mu de S. Dento, 57, teleplione f,98 
lie 12 Us 3 tarde. Residência: rua Maria 
riieretn, 24, teleplione, CS. 

DR. BETTENCOURT RODli Ï ÏJ Ï ÏËH^ 
rçnsuitorio, rua 15 do Novembro 22-
Cúiltnltas, das 12 ás 2 da tafle. Resldcn 
cia, rua da Liberdade. 07. 

ADVOGADO—DIJ, Pedro de Toledo-
Accclta causas em 1" c 2 ' instancias 
l:c inter or do Estado. Escriptorio, rim 

K. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Cmvlo Bueno. 33. 

" DIt. MATINAS V A ELA D A O—Clinica 
liedlca, om especialidade—molestbs ner-
•osas, syphiliticas, do coração o pulmão 
Residem ia, rua da Co solaçiio ri. 2, te-
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
I. da 1 hora ás 3. 

PR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 
»LvooAiio — Incumbe-se de serviços na 
rspital e. no Interior, em primeira* e se-
gunda Instancia. Esrip.—rua de S. Bei 
to. n. 12. Rcsid.—rua do S João.n. 133 

DIt. VIRIATO BRAXDAO. -Clinica me-
dico cirúrgica e especialmente moléstias 
deu organs ffeiiito-nriiiarios, /idle r sy-
philis. Consultas da 1 is 3, rua Qui-'e 
de Novembro, 31. Rcsldencia, largo da 
Liberdade. 06. Telephone n. 100 

Dit. XAVIER DA S ILVEIRA-Cl in ica 
medica fmolestia« internas)—Cona.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residência • 
•na 8. Joio, li. 59. 

•1. BITTENCOURT - DPVTIST* — Exe-
cuta todo e qualquer irabuiuo concernen-
te á sua profis- o. |>reço» uicdicoi. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

<|itc o Código nüo estaiúe, no art 

107, a mesma pena para todos os pre 

tendidos co-rcos, mas penas diversas, 

uma para os cabeças, outra paia os co 

rios. 

Abolida a pena imposta aos rabecas, 

~E CRIANÇAS -D,- I n 2 ° r° ' es t '1 " u b s l i l u i d i > P o r outra; 'ora, 

nt pratica dos prin- 1108 l " n " ' , d j <"'• 1 Codigo Penal, 

França, Itália, Aus-1 '"liuguciii poderá ser punido com penas 

" " 1 u o " i " estejam previamente estabeleci 

das.; logo, os cabeças nílo podem ser pu 

uidos. 

PoderJo ser punidos os co-rcos, %nJo 

sendo os cabeças? 

Absolutamente ufio, pelas seguintei r 
zões : 

1 . " Na fiirina do cil. art. l ^ d o 

Cod. Penai, .ninguém poderá ser punido 

por facto que nüo tenha sido anterior 

mente qualificado crime.; ora, a qualidade 

d o complexo de atlributos que dispõem e 

codificam a substancia; e a lei n.lo con 

ccbe a etptcial f , d o art. 107, sem 

attributo dessa dualidade de agentes» 

uns cabeais, outros co-rcos; suppriinido« 

os primeiros pela falta de pena, desap-

pareco esse attrilmto da diialidado e, 

portanto, desapparecc a qualidade con. 

stitutiva dessa especial figura. 

2 . " Não i! lKt reconstituir a cspccíc 

usando dc auaiogia ou paridade entre os 

cabeças e os co-rcos, sem ferir d,; fren 

te o art. 1.°, ultima parle do Código 

Penal, que diz : «A interpretação' exteu 

siya por analogia ou paridade não ó ad 

missivel paia qualificar crimes, ou appli-

car-llies pena.. O orgam official, não 

obstante affirn r a jKiridade entre ca 

berjas c co-rcos, di? que não precisa u-. 

do interpretação extensiva por analogia 

ou paridade. De quo especie do inter-

pretarão usou o eollega ? Sempre quere-

riam« • saber de que neio usou o eollega 
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bo para a America emigraram 29V. 17H ' K 
assim distribuídos; 121 139, pr.ra n« tJ>: 
Udoi Unidos. 82.109, para n Brasil, 
a ' , , a r a 0 Republica Argeni-ieH 
J-4J7, para o Canada. 2 9211, psra n 

araguay. 1.263. para o Uruguav. f.-.J 
para o Mexico, Guatemala, b. Salva.i * 
Honduras, Nicaragua e Costa Ri a 7 ' í ' 
para o Chile, Peril e Bolívia. 421, pata 
as Uiiyanas, Columbia, Venezuelan Enui-

r* } m < para as Antilhas e 0 1.11, p;i-
ra ou - os paizes. 

Pi ta 1 Africa partiram 9.499- para a 
Jce.tnia, Uno e para a Asia, 
, A emigraoSo para os deni.iis i .i/ef da 
••Iiropa foi ,1o 214.29«, Si,l,indo n ,i„,„,r 
art« p.ira a Áustria, França Aliei j , . . 

orreio dâqiiella eidade 

O sr «eretarlo da Agricultura deîe-
nu o requerimento do dr. Antonio Car-
lo. Melebert, pedindo que aquella ííocre-
lun-i certifique se. Do CâJO da ÜMtalUçIo 
inicial de uma empresa de minerarão, é 
le praxe dar ao o nttestado do fuiic io-

i.amento da empresa. 

CFHONICA DAo CAMABAS 
SE.NADO 

apor e sem 

de militares para cargos de delegad >s de I 
polK ia em cominissao, bem como o po-
derem estes, quando em diligencia, rece-

M e r c a d o d o c a f é 

das municipalidade* do 

Ban-ario 
articular 

Mercado, firme. 

I . a n t l r e s - , 1 í ) 

RIO, 22 
l'.CCI 

11 13(10 
11 7|-S 

AI.KREDO C. PEREIRA-
I« Tliercza. n . 20-t.'. 

-Rua de San 

MOREIRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Marecha 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro, 16 e 16 A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES -
«gencia, rua de -S. Bento, 

^Escriptorio 

QUIRINO DO CANTO -
agencia, ma de S. Be,.to 

Escriptorio 

J . F. FURTADO DE MENDONC/ 
leiloeiro matriculado—Agencia o escrínio 
rio á rua de Sauta Theieza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA - Escriptorio 
«gencia, rua Santa Tliereza. 8. 

O orgam offlclal, no artigo de lion-

tem, não podendo oecuitar a impressão 

geralmente causada pilo irrefutável fun-

damento da petição de habeas-corpas ul-

timamente apresentada ao Supremo Tri-

bunal Federal, recorre a deploráveis so-

phismas. 

Os cidadãos que a poli. ia resolveu 

implicar era successot de Espírito S.into 

«Io Pinhal e RibeirSozínho, denunciados 

.como incursos no art. 107 do Cod. 

Pena, nüo podem deixar de obter a 

gara. tia d» habcas-corpns, vi*to que. 

tendo a Constituição d i Republica abo. 

lido u pena de banimento para os 

cabeças, ficou o art. 107 sem um sub .tau. 

ciai elemento da sua figura jurídica. 

Entregue a causa ao mais elevado Tri-

bimal da Republica, este julgou de tal 

relevância o fundamento, que adiou a 

drci,ão para a descoberta de objecções. 

E' certo que i. Constituirão aboliu a 

Pina de banimento; é também verdade 

quo o Código Penal, promulgado antes 

d l Constituição, a decretou para os ca 

teças, no caso do delicio do art. 107: 

Isto reconhece o orgam official e, por-

tauío, implicitamente reconhece que o 

Código de 1890, no art. 107, distinguiu 

«tas qualidades dc comparticipantes nes-

•e delicio, cabeças e co-réos. 

0 " " ' f io do Codigo diz: Pena de ba-

'ii IH tu lo, aos cabeças-, e aos co-n'os, a 

<•<• reclusão por cinco a dee a mios. 

-Não é licito dar ás expressões da lei 

" "30 o seu sentido tecbnico, ou pura-

mente leg|l. 

« Codigo"B3O usou da palavra co-réos 

sentido amplo que lho quer dar o or-

-am official. Admira que, achando se á 

- a desse jornal o m »lustre professor, 

qo» j i occupou a cadeira de Direito Cri-

™>nal na nossa Faculdade, o articulista 
M » eoragem de fingir Ignorar as 

Cimentares liçSes dos erlminalis-

pera affirinar essa paridade, a não ser 

incio da analogia ou paridade. 

lato, porém, não d do maravilhar, des" 

de que o articulista, querendo npplicar 

aos cabeças a pena determinada para os 

co rcos, diz o seguinte : 

•Diz • artigo 61 : 

• Nenhum crime será punido com penas 

•superiores ou inferiores ás que a lei im-

•poei para a repressão dó mesmo, nem por 
• modo diverso do estabelecido nella, salvo 

• o ca.-jo cm que ao juiz se deixar àrbi-
• trio». 

O que cfse art. quer evitar, salvo os 
casos em que se de,Xu ao ,uiz o arbí-
trio, .1 que este applique maior ou me-
nor pena, ou mesmo diversa da estabe-

Taxa 
dc descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Anco da Franrí 
Banco da Aliem; 

nlia 
.Mercado de Lon-

dres, 3 inezes. 
Mercado de Pa 

ris, 3 niezcs . 
Mercado de Der 

üm, 3 imzes.. 

Câmbios 
bre Paris . . . 

Bruxelles 
Nova-York 

• (lenova . . 
» LIsbõa . . . 

Cheques 
Paris sobre ItaPa 
Paris sobre lícs-

pnnh;i 
Paris sobre ií r-

i i 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1S79-I % 

18894% 
1895 5 % 
Funding5"/o 

°,'o Oeste de Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.... 
Cambio sobr 

Londres 
Buenos-Airns.. 

3 

3 ",'„ 

3 

!15|t(ia3 

25.19 
25.2 r 
4. M > 

25.26 
•II 

99 >:, 

37.1.00 

123 1|16 

2 15(1« a 3 

l 

2 a 

25.20 
25.21 
4.8(1 

°5 "7 
•íl 

99 =;, 

370.50 

123 •,» 

As Polirias de Corumbá sobro o e 
' sai 'ar,o e.-u Matto tírosso são desen-
nt radas. 
Dizem umas estar nlli gradar.do ft 

bre amarella com caracter epideinico, < „ 
tros affirmaiu que os casos suspei" , -io 
tem apparecido sfto dc peste oubii' 

O sr. 
da I-

iãr romcttlda nina rclaçio, cm . uo' 
nacional, das importâncias corre • r-'- 4-
les aos pagamentos aolieitado», eni 
da extrangeira e que Ih: f . ja cnv:,. i • 
gularmente demonstrarão id-mica , , pi 
cipio de cada niez. " , 

A Inapectorla de Estrada» de Ferro o 
.VivcgoçJi vai pelir á Companhia UnUo 
tororabana e Vtuana que se proniiii 
sobre o eitdbelee! .icnto da estaeao de 
I alne.r.is, cuja abertura foi lémbrnda 
ror aquella repartido á SiipiTinteu 1,-ri' ia 

i-i antiga «dniii.istrarão daquella lis-
trada. 

A sessão correu 
nlnia Importani-i». 

No exi•••diente, o senador Ezequiel Ra-
guu. ia avançada do Thesouro e que 

Agri-
0 'li'- Heitor de Sá, inspector d 

I cultura do 4°^liatrleto, desistindo .. 
. . esto da li>-ença em cujo goso sc m liava 
I ícassnmiu o exercido de seu carg, 

foram approvadaa as labellas para a 
,, , cobrança do transporte d.- pas<s£eiros e 
u sr-, secretario d l Agi ieuliura p«, | mercadoria» na estar ão H« Hai-ir-

se r rn m nut Ht!*, ' ' ^ ' ' i ' - " ' ^ ' ' V « " « " " ' no kllometro 88 do ramal" 

O governo approvou as tabeliã» 
preços de passagens e das dist; > ; : 
a applicação de bases d - tarifs« refarei 
tos ás estações por inaugurar, d', p, ,. 
longamento de Jabotlcaiial a P i,, i ir" 
ramal Mogy Ouassú e r.. cal dos Agn<b 
da Companhia Paulista . Vias i 

Huviaes. 

A Supcrintendeiícia de Obras Pnbli' 
fui auclorisada a dispender ,'1:730?;. 
tom a pintura da ponte inetallica i 
o rio Parahyba, em Lorena, deveu . 
eíeciição iio serviço ser confiada ií « • 
missão construetoia do ramal fer: , 
I.orena it Bemfica, que r duzirá cssi -! 
pesa com o emprego do operário iiii'T' 

ita Rita do Parai-' da Companhia 
51 ""••'» -ceni!o a cobrança da tarila ma-
xiuia para o transporte de -afí pr-rmitti 
'.u Somente com caracter prov wrio, cura-
1 ndo á Companhia apimentar, sem ,•;«. 
mora, a approvuçjo do governo, uma ta-
b. :a especial para os des;,ach is de ,-afe 
u anlos. organisada equitativae- '.• 

f _ Lssas taliell« f„ r a ,„ l r n , l s . , , ]S • 
! iijvpeetoria do E>.radas de IV 
os d"iidos fins. 

Foi dee! a.lo a«n . ff.-;t0 'o aefo da 
Directoria Cerai dos C o n v é s ereaudo a 
lir,!.a postai de Rimräo a Martinho »'rudo 

•Ste Estado, visto já exi-tir „ma outra' 
'• •na entro Rincêo c S. Martinho 

B e í l e z f i R tía p s l i c i a 

mos, 
gosta de viver ás claras, s> m s<r posili 
vista, justificou uni ri-pierlm n o sobre 
a transformação do aetual svstema de 
!"z pelos bi OS Ali, r , iiap.-letana plira-
se do deputado IVdro Arbues , pedindo 
que o governo fizesse luz na escuridão 
e:n que se acha e, ao mesmo tempo, de-
clare se cm que mez e anuo começa o 
••do,.amento ao contracta com a São 
Piinlo fins Compmn/. 

Mensageiro da palavra official, o illus-
'eido niograpl . Aline la Nogueira rc-
,,..cíeu K obte «dianjenti da discussão, 
afim d-, com aliu critério o talento, 
dizer aigo sobr- •> requerido. 

Em seguida, luram approvados, eni 
religioso silencio:—o hi.iistitutivo d.i Ca-
mara ao projecto u , . con parecer n 
23, creaudo o di- rict , dc paz dc .Pe-
dregdho.; ' ' 

O projecto o. 55, , reauòo, tiausf. i ceio 
e • oiiverleiido escolas, em diveis-, muni 
cipios do Estado. 
• E, rançados de ieglslar, os senadores 

despejaram se do re. : .to, . i^a h . e c 
cope,- i suor e a boeej.. , ... ,n • 

tia ri,'. 

Hoje, os reverendos -u resolverão 
sobre a liCrnçM ar, coronel Piedade ,le 
lat ina, primo irmão do dit- ia Cornara, 
e se' e o projecto que dá ao governo à 
regaua de pór em dia a w r i p u atrasa-
la com a abertura de créditos ,• i-erbas 
:to anctorlsadas... <se-

•ontos que ainda r,3o r-li 

era 
| Estado. 

A grei officiai respeitando 
I parlamertar introduzida pelo 

liefe, IMO dis* o patavina, fez ouvidos 
e mercador ás palavras do sr. Ver.-ado 
A um signal, porém, do sr. Ikrcula-

o, erguiu se o sr. Fontes Juic ,r, que, 
na qualidade ue tenente-coronel co exer-
cito territorial (ó da guarda; defendeu 

0 governo, defendeu as carabinas, defen-
deu «s balas Hanaticher, negou as vio-
lem ias havidas no interior do 'vitado, 
negou os Intuitos anthropophsgos da po-
leia eiiimlidora e negou a incouimuiii-
eaoilidade e maus tratos soffridos pelos 
presos políticos. 

De negativa eni negativa, n sr. Fontes 
tranaformoii-se eni i,"/ativo o sento i-se I 
01 fi gante e pallido, pur haver exgo't.u,-, 
to la a força de sua rbrt.jrir.i-. retu:n-
biiiite clangorosa, ni.nca 
pc-'c; incessantes e br.ru 
da dissidência. 

Ho -, os Ue.irgos drrào 
O s"guiijt.i . 

\ Ota'.ào do proiedo n. 
f r<!% p ,Wi. i para IlKj.l : 

Dis -V.4O <l") rt.i n 32, 
siri lo de S Sebastião da 
- -s-' do Rio Preto ; 

" 21', relativa ao dótncto Je 
• José do Paranar aiiema, em Capão Bo 

rjil > do dito : 
,î . n 27, sobre o districto de Tu 

ynl'i, em Bragança ; 

1" l i n. 28, mudando para Itaùiia r, 
nome do distri-to de Jaguary, en Xiri-

á tr^la sobre 

29, fixando a 

Houve hontein baixa nas co t f flea da» 

rol/ia J merci os do Exterior, por causa das no. 

leader ticias favoraveis da safra futura, teleg™. 

phadas pelos sr*. Norton, Megaw 4 0 . 

0 Havre al.Hu calmo, a 3« 1,2 franco«, 

sem alterado; Hamburgo, calmo, a 29 3(4 

pfennings. sem >,teraç»o; L"- ea l n ^ 

a 80 nh,Ping», e.„„ h a i x a , 1 )enc ( ( i , 

Nova-York, inalterado, a 5 ponto» mais 

baixo. 

Ao meio dia, deu uma baix. 

de 1|4 de pfeuniug , i 11, burt 

25 cêntimos no Havre, 

j No Ri-, de ,lanei"o entraram 2IÍ.4O0 

j soecas o ein Santos, 52.981 saccaa. 

IA passagem lui dc 53.605 .,aecas. 

Mercado, calmo. 

Base coiTcute, 4."5) îíc 

Vendas declarauas 26.000 eaccas. 

parcial 

e da 

ereando o 
Fartura 

MERCADOS NACIONAES 

Telegraiiinias d O Cominei cio 

Paulo) 

i.oncedeudo uiii 
belliã . dr Cas.-, 

Herculano, r.a ar. 
lo o ír. Mercado 

contra r, governo : 
í;i fazcn-lo oppo-
o corn o Motta a 

O Motta b:ben 

\ carta que nos enviaram 

da Correcção desta c pilai e 

elebraíe 
l'es I 

711 711 
7ti 75 •:, 
88 87 '/i 
ou 90 i,:. 

83 >h 83 '1, 

123.20 128.80 

•18 '/, •18 »;, 

leclda na lei.. 

Ora, se o caso não c daquclles cm que 

ao juiz so deixa arbítrio, não lia pena a 

applicar, mesmo porque não pôde o juiz 

applicar maior, menor, ou diversa pena. 

Por outra: querer applicar aos cabeças 

pena delerminada para os co-rius é 

applicar pena diccrsa, s.-Ivo se o articu-

lista entende que a pena de banimento 

não ri diversa da pena de reclusão. 

Por ultimo, figura o articulista a hy. 

pothese da abolição da peua do galís. O 

argumento é contraproducente; pois 

pena de galés, quando foi abolida, foi 

logo substituída, na mesma lei, por uma 

pena menor. E se foi applicada aos que, 

antes dessa lei, estavam condemnados a 

galés, essa applicaçilo foi regida pelas 

regras da retroactividade e, portanto, 

por princípios quu nada tõm de commum 

com a hypotlicse aqui debatida. Essa 

confussão bein demonstra a fraqucAi dos 

argumentos do orgam official. 

O artigo do orgam official, indicando 

hercúleo esforço para dar cor legal 

prisões preventiva», o as ameaças que faz 

tornam cada vez mais evidente o abuso 

de poder. Um homem de genio, como Na 

poleão, servido por jurisconsultos do sinais 

notáveis, não conseguiu dar apparencia 

leg,d ao assassinato do duque d'Enghien. 

As injustiças encontram sempro a sua 

contraprova, por mais hypocrita que seja 

o pretexto em que cilas se pretendam 

firmar. 

M e t s « . « 

/•a .Va cio a, de Buenos-Aíres, diz que 

foi preparada alli nina expedição ao Acre 

e que o aventureiro Luiz «alvez já levou 

eoinslg» gente, armas e munições. 

O representante alli deixado por cMe 

diz saber que c insustentável a situação 

da guarnição boliviana, principalmente 

por causa da enorme demora dos auxi-

lio» que se esperavam do interior da Bo-

lívia. 

Aecrcscenta esse informante que os rc-

volucionarlos poderão armar facilmente 

3.000 homens e estão dispostos a luelar 

pela sua independência, até que a Bolivia 

os indemnise dos prejuízos que lhes acar-

etou a situação por cila crcada naquella 

região. 

I-oi approvado o contracto r 
entre a Supcrintendcncic de O1 

Micas e João Henrique d - Az-, .. . 
eida para a conservação, até o fin, 

anuo, da estrada entre n ponte d'. 
•o e o Alto dii Serra da ManíiqU' i n 

extensão de 17 HIomctros 

A Companhia Paulista de Vias F.-r 
o íl::viaea foi am ,risad. pelo goiei 
a abril- no trafego publico o trecho 
sua linha ferrei, entre as eslar õ. , a- ! 
boticabal e Ibitirania. 

Desistindo do resto d.i licença e:n cu 
jo goso se achavam, rcas-umirain 
"leio dos seus Cargos d . Izplin» :... rr 
de Mattos, professora r!a c»cola do A, 
rehy, em Jacarchv c d. Ad»iaii' s-
gusta da Costa, adjunta do 
lar de Serr.i Negra. 

clara 

speii.^a 

gi iipo 

U'OS public.il 

nentarirjs, tão 

linguagem. 

O leitor registrará 

;ão de nossa (,oíi'i.. 

Iiis a carta : 

•0« ..baixo assignat! 

recolhidos ao calabou 

ca desta capital, v. oi respHt» 

iignçls publicar éstas 

jornal. 

lua, s 

os, pre 
da C;; 

j tiedir-vos 
;ias columnas d 

•n:os 

Durante o impedimento do sr. Fran-
cisco de Assis Madeira, director do gm 
po escolar d., Tietê, o qual se aelia de 
licença, a.-suiiiiii o exercício daqiiell,; car-
go o adjunto do mesmo grupo, sr fe-
onynio de Freitas Viauua. 

* * 
Afim de attender a uma requisição da 

Camara dos deputados, o sr. secretaii» 
do Interior solicitou do juiz de Direito 
Ue .Mogy-min.nc juiz de paz de Po*c 
informações sobre a rífiresentacão , oi 
que os moradores desta ultima b.caliua-
do pedem a ercação de um município 

VOSS' 
Existem actualnient 

calabouço sr s- enta de-
li disposição do dr. e'i -ír 
sem que até agora lhes fosse 
constitucional notu de culpa. C 
infelizes sáo dcmenies c aclia 
estado tie quasi comj 'eta nudez, 
barte destes miseroj já passam pelo <lo-
loroso soffrimcnlo da prisão iia 30 ('„ 
StVi.?® dia», sem que tivessem cdWÉjt ido 
delicio 

Frede: 
rico Ant 

Zcr 

C A M B I O 

11 

foraPfomet^nrlo assim a responsabi-

lidade sci-ntMca do seu redactor-chefe. 

, 0 «ti-Hlista fizesse consulta ao illus-

professor, este ibriria qualquer com-

pendio e lhe diria : 

' * 1" e eD1 matéria de direito penal, 
. * -levem ser entendidas no 
Sentido r a L I I ; 

2 •*. qoe, se o facto de tomarem al-

P " " a palavra co-réos em sentido am 

l e g i t im , « . transposição desse 

«et,do P " a o »«atido especial da 

o mesmo aconteceria com a palavra 
"imphcts, poj^ 

• A • " p m r t e cúmplice,, 

« P « » « o co-rér», tem .Ido Umbem eui-

por muita, criminaliatas » m -

« o geral, de .branger qualquer p ^ t p 

"paçle « delicio, e alague ai diri 

S. PAULO 
O mercado abriu Indeciso, com os 

bancos sacando a 11 13(16 c comprando 

a 11 7(8. 

Logo depois de conhecidas as abertu-

ras do» mercados europeus de café e no-

ticias do mercado cambial no Rio, o nos-

so affrouxou, sacando os banco» somente 

a 11 25|32 e comprando algun» 

27|32. 

-Esta» taxa» vigoravam, estáveis, até 

a hora do fechamento, quando o merca-

do se mostrou mais firme, fechando com 

alguns banco» «aeando a 11 13(16, ha-

vendo letra» offerecida» a 11 27|32 e os 

bancos comprando a 11 7(8. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabella official affixada hontera 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

Do Commercio do Amazonas, tiramos 

a seguinte noticia: 

•Seria de grande vantagem para a 

nossa patria que o digno commissario de 

policia do nosso porto procurasse conhe-

cer os intuitos dos plenipotenciários que 

ultimamente tém chegado de Nova-York, 

eni viagem do recreio ao alto Acre. 

Em Alsacia o Lorena, a policia não é 

n,lurada por ser bisbilhoteira, quando 

indaga do que vai fazer, do que quer 

e que tempo se demorará o viajante na' 

quellas províncias germânicos. 

Quando isso se pratica nos centros da 

civíllsação, não sorá para admirar que 

sigamos tão bons exemplos, cspeeialinen 

te agora, que o inimigo está em campo 

para no» roubar a» nossas terras nessa 

região.• 

Ao ar. vice-cônsul da Itália, nesta ra-
pital, Officiou hutilcm o sr. secrctur.o 
do Interior, declarando que já foram I». 
ilíadas providencias para que seiaui M-
niettidos ao Real Ministério da Agriittl 
tuia, Industria o Commercio, em Roma 
pelo Instituto Agronomieo do Estado, os 
relatórios o demais publicações desta re-
partição, a contar de 1890." 

*** 
Os srs. Chiitot c Chatat requerer«in 

ao sr. secretario da Agricultura o au\í-
lio neccs.-iari', para montarem neste E^-
tado uma fabrica de farinha de haiiaiu, 

O sr. secretario mandou que os 
cionarios se dirijam ao Congresso « 2 L 
uoai. w 

. flistiti p^aldi , 
' a Silva, Joaquim !'. s 

irancisco I.enpoldino, José Abati, João 
.Sanguinetti, Paolo liai ibínclli .\icr;o .1 
na Costa, Antonio Joaquim Teixeira Fi-

Rayinundo Pereira de Souza. Jo;,, 
da Costa, Arthur Ramo», , J a , 

{{"'•:?• ' ,s' ; ' Parri f.oigi, Daniel 
.Martins, D inieiuco Boiiardi, Henrique Du 
eaud, Cerato Oreste, Eusébio Penna, Ra 
mon Pohlas Marcolii.o Mariano M -oe| 
da Silva, Manoel José Peres, Pedro i'a-i-
lo Pedro Aives d, Oliveira, Modesto 
Alves. Eugénio Av lino, João Antonio 
Joaqui n tlonçalve» de Sousa. Juvenal 

losjiacli 

Jo 

a e orçando a 
o " V : ir, de 

to de paz rio S 
• Nufiiranga; 
o ce paz .le S. 
IC" ipio e coin.n-' 
l'aranapaneina : 

• I l de |i,iz n a Villa 
io e comarca île l;i-

11 con-

de 

O juiz dos Feitos da Fazenda em Ma-
naus deu solução favoravel na acr ão mo-
vida por Manoel Floriano de Brito con-
tra a Fazenda, pelo valor de tres mil e 
trezentos cuntos, ua questão de Indemni 
sação do Banco do Amazonas. 

90 Dias i VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

11 25|32 11 21(32 
818 810 

1000 1010 
820 
376 

4243 
30$800 

Extremen 
Contra banqueiro», 11 3i4, <1 13(16. 

Contra a caixa matriz, 11 3[4,11 13(16. 

Em egaal data do anao passado : 
Foi domingo. 

— i 
A Praça do Coatmenio recebeu o s ae-

tel 

Ao sr ministro da Industria e Viação, 
remetteu a Directoria dos Correios asVí-
pias do contracto celebrado entre o ad-
ministrador do» Correios de S. Paulo e 
o proprietário da cosa n. 62 da rua da 
Conceição, em Campinas, prédio esse ein 
que funcaiona a agencia postal daquella 
cidade. 

Foi restabelecida, e será dentro em 
breve re-instaiiada, a «gencia do Correio 
de S. Martinho, neste Estado. 

Foram concedidos 'JO dias do licent» 
ao sr. Caramuru Paes Leme, chefe clT 
mico do Laboratorio de Analises Cliiíi-
eas do Estado. 

Assumiu a vara de juiz de Direito de 
Lorena o l . ° juiz de paz, sr. ! •»„ ,« 
Augusto Cesar, durante o impedimento 
do bacharel I.rbano Marcondes de Mcc. 

que 
cença. 

ach, a em goso de li 

n 
O Tribunal de Contas fixou cm réis 

253:5235,520 o alcance do ex thesouroiro 
da Caixa de Amortisação, Arnaldo Vieira 
da Costa. 

V . 

O governo do Paraguay, confirme te 
legramrna ante-hontem recebido de As-
sumpção por uma empresa de navegação 
com séde no Rio, decretou quareatenade 
rigor para as procedencia» dc Matto 
Orosso, inclusive Porto Murtinho, era 
virtude do apparecimento da peste bu 
bonica naquelle Estado. 

Essa medida do governo paraguayo 
obriga ri l a i » « o Lioy d Brasileiro a 
suspender as escala» pelos portos dessa 
Republica, partiodo os navio» da Hnha 
fluvial directamente de Corumbá 
Bueno» Aires, e vice-versa. 

para 

»*» 
Monsenhor Guidi, qne em tempo foi 

encarregado de Negocio» da Santa 84 
no Brasil, e acaba do ser nomeado de-
legado apostolico era Manilla, nas Filln. 
pina», foi agraciado por sua Santidade 
com o arcebispado de Stavropoli 

Na consagração do novo arcebispo In-
tervirá como padrinho o sr. Ferreira da 
Costa, ministro do Brasil junto do Vati-
MBO, que offereceu a monsenhor Guidi 
objectos sacro» de grande valor. 

a« paya Pio IX . ' 

Reassumiram o exercício dos seus carg.« 
tendo desistido da licença em cujo ,-oiu 
se achavam os bacharéis Moysés Correia 
do Amaral, juiz dc Direito deSantaRita 
do Paraíso, o Carlos Alberto Viaiil 
promotor publico da comarca dc Caoa-
nea. 

Tela directoria da Justiça, foram ccn 
cedidas as seguintes licenças : 

De 15 dias, em prorogaçio, ao baefa 
rei Arthur i ' iuto do Lima, promoto- PU 
blico da comarca de Sapucahj; íe i3t; 
dias, ao official do registro geral de iiv-
Jothecas e annexos da cornari a de fii 
beirão Preto, sr. Theophilo Pereira 
Leito. 

Por decreto dc hontein, foi -oitcej 
um anno de licença, nos termos da 
n. 831, de 5 do corrente, ao bachl 
João Barbosa, promotor publico da 
marca de Itatiba. 

Foi nomeado o ir. Joaquim Tlieodo-
lindo da Rosa para o cargo de 3" escri-
vão Interino de orpham» e ausentea, e 
annexos da comarca da capital, duracte 
o impedimento do sr. Abelardo Goulart, 
serventuário vitaücio, quu ao acha «m 
goso de licença. 

» * 4 
Ao juiz de Direito de Soeeorro, baeta 

rei Lupercio da Rocha Lima, foi conMdi 
da mais a quarta parte do seu ordewKo 
a contar de 1 junho do corrente aanó ' 
visto ter completado trinta annaa de 
viça ao Eit ido. 

Foi nomeado o bacharel Agrieol» de 
Campos Salle», promotor publico da eo-
msrea de Capi-ary, para o cargo da , „ . 
rador geral rfe orphams e • ausente» da 
mesma comarca. 

Santos, Pedro Destef.mis. Kloy Alves , 
i onseca, Vincenzo Alei, H.cinventura dos 
I assos, Leonardo Bregonzio, Luiz .la Ro-
sa Ramos, Manoel Ferreira dos s.iutos 
João de Souza Lima, Julio Rodri» ' 
João do Sou/.a. 

Etn tempo, cumpre-nos declarar qu 
oito assignaturas que faltam são us dos 
ffeicrhlos dementes.» 

Gynmasio de Humanidades 
Completamos hoje a noti on que e-n 

nossa edição de hontein demos, relativa-
mente á bençani da pedra angular do 
edifício em construcção, onde func.-iona-

Gymnasio de Humanidade* ,(,.j.'|, 
pelos frades lieii.-ilietiuos, ceremonia 
realisada ante-iionti :u no mosteiro da Or-
dem dc M. Benij. 

Pronunciou um discurso allusivo ao acto 
monsenhor Guedelha Mourão, ao li 
minar foi muito appiaudiiiu pelas pessõ 
presentes. 1 

Procedeu á bençam da pedra aii"ular 
o cimo. bispo desta diocese, d. Antonio 
dc Alvarenga, entoando, nessa occasião 
os noviços da Ordem, psalmos em 
de graças. 

Na pedra do novo Gymnasio, foi encer-
rado o seguinte auto, em latim, assign,i 
do por todo» os presentes : 

•In Nomine Ssinae. Trinítatis. Amen 
Anno a nativitato Doinlni millesimo 

nonagcntesimu secundo, Universalis Eccle-
si® gubernacula tenente Leone decimo 
tertio, Paiilipolitamc Exmo. Revmo Do 
mino Antonio Candido de Alvarenga, Con-
gicgttioues B nedicti.nR Brasiliana Abba-
te Generali Revmo. Domino Domini, o a 

m 

do dia, foram 
processo hariiio 
• üiian ias 
, •: .'llluiuo' 

C J-
nanceira e ccoiiuuic.a: 

Fisaic I a despes 
do E-tado, j, : ; a 

Creaildo o .listi • 
quilo, na coniar a i 
, Creando o oi- -i i' I 

dd i'araiia|i!iii"ii,.i, i 
de Ca;.;:o Bouiio do 

Creando uni ii^lii 
Homfim, do munieíp 
beirão Preto. 

Auctorisaildo o poder rxeciltiv 
ceder no offi. i il do RegMroOe i . , ,. . 
lly(iothecàs da comarca do Santos, Pe-
dro Borges de Só. s, mais um anno 
lii-euça para tratam n:-» d" sua «au le 

') .-r. Piedade obl. ve 'lispeiisa de 
tei-sticio para o .1" Paruiiap.uirma e 
srs. Herculano e Is.doro dispensa de 
'la.i.ãii, para os de Rib.-irào Preto 
Santos. 

Na 2.* parle lus trab.i'h. s ; 
co-säri -lo projecto n 211, fixando a for, 
publica par i 1903, usou da pai uru 
orador eleetrico sr. Antonio Merca 
o- c.ipando a att'lição da assembléa j 
'.-|íl,o de ;; horas e meia. 

(I I lenir,stheiics da esquerda roinp. 
fogo cerrado .-outra o governo do Kst id-
nu tralli"ii, como ousado artilhcir 
tii!i"li,-iras do exertdto .1-s i/rnili 
oligareiiia. e sem tréguas, nciii cansaço, 

montando as posiçõ. s dos adversários 
reluzindo tudo a (instas, victorioso, . 
giieu bem alto o pavilhão da desordem 

rogresso, clamou,lo, num arremedo tra 
gieo : moriiliilwlc on morte 

Percorreu as localidades do Interior 
fiscalisando e verberando n fraude das 
eleições, a prepotência da forca do go 
verno, nas ponta» rios baionetas, ., p r 

e valor da p d,cia nos .petropuli-
do.s secretas 

Referindo-se aos suc essos uesia r-ani 
tal, responsabilisou o governo e a poli 
ei.1 pell, ataque brutal que soffreram 
estudante» promotores de um mretiu</ 
pacifico e garantido pela Constitui 
çao. 

Continuando, alludiu á agitarão popu 
lar occorrida em vários pontos "d., EsU 
do, provocada pelo .governo impopula-
rissimo do sr. Campos Salles., auetor da 
theoria barbara e absurda, considerand. 

os monarchistas fó:-a da lei. theoria que 
não podo ser acceita yior nenhum liberal 
por nenhum homem de direito. 

Expandindo-se eui consider!:, 
dor affirmou que todos os h' 

liberdade dc acção e de 
Ia qual 6 senhor .!< 

propagal-a, porque o Brasil 

m " ' 1,1.IJ a 

I ransfiguratione Machado. Reipnbiic.c Bra-
silianai. PrsMidente Exmo. Dino. Dre 
Emanuele da Campos Salles, Paulipoiita-
na illmo. Domino Dre. Bernardini de 
Lampos, sub urbis priefecto Illmo. Dino 
Dre. Antonio, da Siiva Prado, Priorc hu-
jus monasterii Revmo Dmo. Michaele Km- l i " " } <l»e o arrasta 
»c, die 21 septembris hic Japi» Vene.i - " V k r "'"i t o r i" J l a*-
ctus positus est, lit sit anffulart» e^nil,,. Combatendo a perseguição a: 

f s , o ora-
mens têm 

pensamento; 
sua crença, pode 

não está 
acorrentado a um sú governo, deixou de 
ser Monarchiii para caliir nas garras dc 
uma oiigarchia 

positus est, ut Sit angularis, conjiiii- '' l « « « « » ^ « » aos presos 
noviter erigenduni cum veteri œdi- P V ( l a ' ' , . s" <l"em envolvidos num 

. . »1.H.U " " ' I inovime.ttis cn. I, , ... 

•oro.- .i,, coreto que estava .... 
Ir. João M'ndes; 157,$, u Pas 

o, p-.r serviços pre-'ados 1 Se, 
íi, em rijstittiioílo, 

ü", que pagou i.n 
i i.or i,.ii alvará de tranaferen-

em restituição, a Nicolau 
I i . que pilhou em oiplic.ua, :ie 
. de nação, 
'piei intentos 

ia Prefeitura: 
—De Antonio Rodrigues d; Moiij, pc 

fluido para alo ir uma funilaria, o Anto-
nio MHstrobwzo, pedindo li .-«iça pira 

•rir 11 su.i fabrica do fo»«a. J.i 
I erqueil-a Ucar para a -arzea de 

r-nuto Amaro - Sim, r.m tero-cs 

— lie Vi.o-nt. Lello, ped ...Jo lie-n.ia 
(•ara tiro .... alvo,--Sim. 

--De Jo-é Joaquim Pereira, pediedo 
rr ie.vamf-nt.i de multa.—Deferido. 

—D" 1'aeiaiio Ca.isidore, 
vainei.to de multa. -Não p.-oce. 
tia mação, porque a multa foi 

l'.i'.'.'imr-nto da licença 
i'edr., Nieri, pedindo ' relevamen 
• It.i-— Maiitenllo a mui 

Augusto 
pedindo lancani.-r to 

& C , iicdiiidõ ah 
le firma, e Car:iavuli 

pedindo alvará de trunsfercucij lo 
Tiiesoiiro. para u, devidos rins 

— De Candido E. José d.is Neves, 
ndo para .-"nstruir uni muro, e f í ipl i , i 

•• Amaro Rodrigues ua Siivs. pe-
pprovaçao de planta. —A' Dire-

cts. para os devidos fins. 
i Pela», sobre iuijiosto. 
imposto de club .1 

Utes . 
— Ii, 

} de 
— 11" I raiicis.:o Guiiiparati e 
rnuroli & (' , , pedindo lau I 

Mui ( ondes I 
transferencia 

C 

— Ao 

•Ii 

Not o 
d.ndo Ob 

•I .lull 
dór ia d 

—Di 
-Deve | 
gos lil.il' 

— Achani-se approvadas, na directoria 
de Olir.-is, á rua do Commercio, u. 10 
as plantas apresentadas pelos srs Fran-
i- o Rodrigues de Siqueira Sobrinho 
ran.-iiico de Monaeco, Biitto & C « 
ics- hoal Mal,'atesta. 
— Deve comparecer na mesma directo-

ria, para esclarecimentos, o sr. dr Joa-
quim José Saraiva Júnior. 

A' rua Direita, 39, casa do sr. Julio 
Vitimes de Abreu, será certamente ven-
d o hoje o premio de 20 contos, rir, acre-
l.tada e garantida loteria d.i 
lera!, única que vende sortes. 

Espancamento 

abei-tii 

feas 
ficio Abbatiie J í " V." Awümutla "olí" I " » » ' " " " ' t » sedicioso, o orador taxou dc 
dinis S. Benedicti. Fuiictionem sacram „ •  a,P"f° preventiva requerida 
peregit Roma. ipse Dominas Ep i « o p " s "° r

J" 'Z
t" ' e d e r a e o» mandados 

verba faeiente Revmo. Dmo Monsí I,„e p 0 r , , e" t n P»«ados, sem nota rle culpa 
• '" "" irisando os casos exigidos 

«ue 

Está encarregado hoje do servM.de 

tarde, o hiapector sanitario, dr. Theo-
dora Bayma. 

Pela directoria dos Correios, foi 
rado sem effeito o aeto qoe creoa 
»««nela do Correio m X 

• 'J ' IOV«|l t | , 1 | 

. ,, , , - i mo. Dmo. Monsg. Gue-
delha Mourão, adstantibus e clero et ei-1 L '"ao1 exigidos para 
vitate spectatissimis viris, qui una cum I p , 0 P r e V í"t iva, o deputado dissidente 
parva adhuc communitate renascente no- . •;r ,u.9ne. "ecusados não fugiram á 
mina sua infra subseribunt Aventes „ f ^ 0 rta. J " s t l ! a . compareceram espon-
precantes ut Deus O. M. firmet ae sta | tanran^iiír;, sendo atirados para um 
biliat In ssecula coeptum adificium et in C ° m . P i ' ' 1 " n e n t o d a c a " n n ' s " m " devido 
spiritualo vertat eommunitatis augmeu- t i ' i ' 6 ? 8 " ? eomo 
tnm id quod eorporalibus proficit Abba- c r " " " B i o n d o , 
tia locorum spatiis . I tavailieiros, dignos do todo o acata-

A' soiennidade compareceram os se - ISÍ2!ü ° ra ' . : l fi peio seu passado e 
gnintes srs.: capitão Pedro Arhnes 4 Ç * t r " . , »Wins com a saúde 
preseutando o sr. presidente do Estado „ ' d e n i a i" í i ' " ' Jo cuidados medi-
d. Antonio de Alvarenga, bispo dfocesa- C M ° ° , ' r ' h a r r ' ° d e M " t , a f ' a " . 

^k^P^rSiB R ^ ' e a m J o 

Marcondes, ^ e Z o u , ^ m o ^ p ^ " ^ 1 ^ t ado» do 
nhores JoSo Alves e Camillo Passalacmia • Í Z Í F . . L ' " " eon. a 
aeaador Imart. H. a j> «i-.oi«cqus, d'ste Estado, o sr. Antonio Mercado 

aenadoc Duarte de Azevedo, deputado 
Oarloa_Porto, commendador Mondim Pes-
tina, Francisco de Castro, drs. Walter 

S ? " l ä
p ° , > : ! " d e Castro, Nicolau To-

tatinoPIratininga, muitos sacerdotes, 
sccunres, »rw»«»ii»an»«- «— 

e « i L 3 „ i ï r i " Î î f « " > i " J a a as 
cweraonia» da bençam, foi servido aos 
«envidados am profuso tum», durant- o 

' ^ ' « " ^ f t . r i o frei Miguelgn. 

pmor «a Ordem, nesta capital. 

tòirfrh^W^y r i ' tT É l r 

deste Estado, o sr. Antonio 
amontoou citações de violência» sobre 
violência», prepotencia» sobre prepon-
tencias, recordando, ao mesmo tempo, as 
scenas de sangue de que foi tbcatro o 
interior, por occasiio da» eleições. 

Occupando-se do proje. to fixando a 
Torça publica p»ra o próximo exercício, 
o orador combateu a pretenrío do go-
verno em armar em pé de iuerra uma 
polida que tem por fim manter a ordem 

Criticou a creaçfto de am polygono de 
tiro ao alvo e o» gasto» com armamentos 
e munições, e t-rminn» enviando á mesa 
«m requerimento probihinlo a nomeação 

\o jii" nos consta, a policia r.ío tnn,on 
consideração a dennncla que oute. 

ontem fizemos pelas columnn» do Crni-
merao, contra o tenento Julian»tto, ooui-
iii-.iidante do destacamento do posto po-

i-ii de Santa Iphygenla, o qual espac-
I barbaramente o soldado Znchari-is ." 
ua, que em má hora ficou debaixo 

das ordens daqtielle rancoroso offlciai 
O dr. chefe de policia não ordenou 

ura de inquérito algum e a auctori-
dade do posto não o fez de sna inlciati-
a, como o poderia fazer. 
Estamos informados do qne o sr com-

inand .1 te da brigada náo deu sambem 
roVi-l"nciiH para que o «ootor doe.pan-

ito foise punido convenientemente o 
|ccr dizer que o dellcto ficarí Im-

qne factos dessa natu-em M n ,| . 
ariio a re reproduzir cora »oqcleierncia 
» a: . iori-ladu raperio-es 
Ainda hontem, recebemos uma carta 

confirmando o facto que nsrrímos ^„ te . 
hontem, e er, q n e „ algnaíaHo Ingenua-
mente pedia qne ciamassemo» contia 
scen.i de selvagerla de ou» fel theatro 
posto policial de Santa Iphygenia, na tar 
dc de 19 do coerente, 

Della se doprehende qne a exolosão da 
raiva concentrada no espirito do t-nente 
contra o soldado Zaeharlm de Paiva foi 
devida a ter este manifestado de»e os 
de queixar-se ao major José Pedro, coni-
mandante do batalhão, da preferen.-ia 
dispensada pelo t-cente JulianJtte a al-
gumas praças suas protegidas, que *c 
apparecem no posto policial nos | l u 

designados para o recebimento do so'do 
.-iefere ainda a carta que a rlctima do 

espancamento, quando J4 so achava ba 
nhsda em sangue, procurou reagir, se:,.lo 
ano nesse momeato o ten.nte comman-
oante do destacamento tentou »acar de 
um punhal da cava do collete, no qce 
foi impedido pelo primeiro sargento. 

Os malfeitores sd abandonaram a vi-
ctima quando esta caiu derreada, a got-
tejar sangue de um» brecha aberta no 
alto da cabeça e era estado de nâo mais 
poder falar. 

Por ordem superior, metteram-n a 
da numa enxovia, onde o infeliz perma-
nece em completa iocommunicabilidade e 
sem os curativos de que carece. 

D E . A D E I A N O D E E A E E O S 

CHnica medica. Residência, roa Ycl-

? D Ï S . ' e*a a i n* <*• ™ Visconde do 
Rio Branco. Consultoria : Ri 
mereio, • '»roxiroo ao largo 
•o rd . j , 1« I áa * boras, fa t 

cap i t a l fe 
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X N T B R I O n 

RIO, 28 

Affonso Coelho « «eus nwip'ices fou i » 

ko]« denunciados i>«la promotoria l'iibli-

tia, por crimo de estcllionato. 

O «r. presidente ils Republica, cm 

mmpanhla dos mililitros Sabino Barroio 

I marechal Malle', o de seti secretario, 

dr. Thouiuz Cockrane, v.aitou liojo a 

B u t a Casa do Misericórdia, sendo rece-

•Mdo pelo provedor, dr. Miguel de Car-

«alho, pelo mordomo, dr. José Carlos j 

K*drigues, e pelo secretario, dr. OUveira 

ÍWJd. 

O «r. presidente da Republica percor-

reu lodo o estabelecimento, saliindo bera 

-impressionado. 

O ar. Sabino Barroso, saliindo da San-

ta Casa, foi á Faculdade de Medicina, 

percorrendo todo o edifício e indagando 

4a* reparos mais urgentes. 

O dr. l'I.vsses Viaiuia, advogado da 

Companhia Sorocabana, entregou ai car-

tório os autos da liquidado da mesma 

Companhia, acompanhados das minuta» 

de aggrave, que occiipatu 33 paginas de 

papel. 

Oa autos subiram ao jui ï N'abuco de 

Abreu para eontramiuutar depuis 

para a Cõrte de Appellaçào. 

BIO. 22 

Partiram no nocluruo, com destino 

. Uberaba, quatro Índios pyuages, que dalli 

farão a pé unia viagem de quasi cinco 

mezes, até o seu aldeamento. 

Os outros iudios que vieram partirão 

sabbado, cm companhia da professor* 

Qaltro. 

RIO, 22 

No dia da chegada de Réjane a esta 

capital, os estndantes offereeer-ihe-ão um 

fjicnic no Sylvestre. 

RÍO, 22 

Senado. 

O expediente não teve iniportancia. 

O sr. Barata Ribeiro occiipou-so do 

nltimo discurso do sr. Tlioniaz Delfino 

dizendo que este não tinha razão quando 

affirmou que as finanças do paiz estão 

em b6as condições, gingas ao actual go 

verno. 

Os factos, porém, dizem o contrario 

a miséria afflictiva do povo; os liospi-

ta«s, cheios dc crianças colhidas nas ruas, 

ao abandono; o commercio, aspliixiado 

pelos impostos; o operariado, faminto; 

lavoura, agonisante: não demostram unia 

situação de trauquiUidade. A prova do 

que diz está na profunda anarchia que 

reina era todos os departamentos da ad-

ministração publica. 

Felizmente,, nenhuma epidemia assolla 

actualmente a população e, portanto, 

governo não tinha o direito do avocar o 

serviço de hygiene, porque a Constitui-

ção sd auctorisa a medida na iinmincnciu 

de uma calamidade publica. 

S. esc. protestou contra a campanha 

official a favor do saneamento, dizendo 

que sc está preparando um novo Pana-

má, a cuja sombra procura viver uma 

legião de especuladores, 

O orador ficou con a palavra para 

continuar amanhã. 

Na ordem do dia, foram approvadas 

todas as matérias do segunda discus 

•ão. 

RIO. 22 

Camara dos deputados. 

Na sessão de hoje, foi iniciada a dis-

cussão sobre a denuncia do sr. Fausto 

Cardoso contra o sr, presidente da Re-

publica . 

O debate começou á 1 hora da tarde. 

O recinto estava cheio do deputados e 

as galerias repletas de povo. 

Falou o sr. Germano Ilssslocher, que 

someçou dizendo que, se o pensamento 

do Congresso fosso dar quanto antes 

Dma satisfacção ao paiz, uão occuparia 

a tribuna, demorando a marcha do pa 

»•cer. 

Infelizmente, tal não acontece, c é iuc 

lhor que cada um justifique o seu voto, 

dfi accôrdo com a consciência e a lei. 

Subscreve as conclusões do parecer, 

mas não acceila os seus fundamentos 

quanto ao caso das pedras. Acha que o 

•xecutivo 6 o responsável e uão o Con-

gresso, pois aquelle usou de uma aucto-

risnção de que podia não usar, como tem 

feito muitas vezes. 

Entende que o sr. Campos Salles não 

deve aer accusado, porque, quando soube 

do pagamento, segundo consta ao ora-

dor, já clle se havia effectuado. 

O caso do Acre não está ainda liqui 

dado, diz s. exc. 

Quanto ás porcentagens dos leiloeiros, 

o governo usou de uma attribuição sua i 

exerceu acto legal, não tendo, na opinião 

do deputado rio-grandense, culpa de que 

as suas consequências beneficiem tercei-

ros. 

Votará contra a denuncia de pleno ac 

cftrdo com a sua consciência. 

Falou depois o sr. Fausto Cardoso, 

dizendo que desejava ser calmo, e pairar 

na mesma atmospliera serena em que 

manteve; fundamentou a denuncia, afim de 

•xaminar o parecer á luz do direito e da 

lei. 

Eutendo que o parecer está errado, 

jois, não podendo achar inepta a denuncia, 

opina que cila não seja julgada objecto 

de deliberação. 

A commissão tinha apenas que cstndar 

preliminarmente se a denuncia tinha ca. 

raeter jurídico. Não o fez, estudando 

•dmente os factos e os documentos qnn 

a instruíram, 

A denuncia, estando de accôrdo cora a 

Vi, deve ser acceita. 

A's quatro horas da 

minado a hora, o sr. 

prorogação, que foi 

porém, falado contra 

Braga. 

O sr. Fausto protestou, dizendo seu-

lir-se rançado e classificando de violento 

tal procedimento. 

A mesa manteve a prorogaçio e o sr. 

Fausto deu por concluída o seu d is. 

•urso. 

Isso forçou o sr. Anísio Abreu, rela-

tor do parecer, a ir á tribuna. 

8 . exc. perguntou i mesa qnanto tem-

po poderia falar, sendo-lhe respondido 

qoe áté ás cisco hora» e 20 minutos. 

•Se qaizer mais tempo, nós o dare-

mos 

Oa a n . H M M da Andrada, Faust» 

Cardo«* e Ctasinato Braga tpartawira-

n'o oonrtanteaaite em tom de pilhéria, 

rldieakriaaad»« com espirito. 

Ore* depois o sr. I.'ueuo de Andr»da, 

salientando q»e a minoria eslava em 

maioria, pois es governistas haviam su-

bido do rociuto, em sua quasi totalidade, 

e que, se o sr. Anísio qiiiiesse, os seus 

»""(TOS votariam sova prorogaçáo, 

O sr. Anísio ficou com a palavra para 

amanhã. 

Na hora do expediente, o sr. Hermano 

Ilasslocher falou sobre as uceusações do 

•T. Fausto Cardoso ao sr. Souza I.obo, 

director da Secretaria da Marinha. 

RIO, 22 

O marechal Mallet, ministro da Huer-

ra, depois da visita que fez ao hospital 

da Santa Casa, com o presidente da Re-

publica e o sr. Sabino Barroso, ceilaH á 

administrado do hospital o antigo edi-

fício do Morro do Castello, onde estai a 

o hospital militar. 

O mesmo marechal pensa em estabele-

cer um presidio militar, afim de tirar da 

fortaleza de Santa Cruz os sentenciados 

que alli estão e que são em maior nu-

mero do que a respectiva guarnição. 

Este facto fazia temer um levante que 

diffii iluiente poderia ser reprimido. 

O sr. Sabino Barroso, uiiuistro do In-

terior, approvou a idéa e cedeu ao seu 

collega da Guerra a ilha de Fernando dc 

Xuronha para aquelle fim. 

Será, portanto, construído - naquella 

ilha o projectado presidio, seudo, para 

isso, guarnecido, artilhado e fortificado,o 

forte dos Remedios. 

SANTOS, 22 

Vinda dessa capital, é esperada aqui, 

por estes dias, uma peregrinação com 

cêrea de 300 pessoas, que deverão assis-

tir á bençam da egreja do Coração do 

Jesus. 

Aos peregrinos será offererido mu jan-

tar no Hotel Dras Cuias. 

l ia 3 1|2 mezes que so acha detido na 

cadeia desta cidade o italiano Alfredo 

Bertelli, para averiguações sobre um cou-

trabaudo. 

Contra Bertelli nîo fui aberto inqué-

rito, e é mesmo de crer que ò sr. major 

Augusto Filgueiras ignore o que se passa 

com esse infeliz, visto aiuda não ter ido 

á sua presença. 

llontcra, ás 8 horas da noite, desabou 

a casa n. 1G da praça Telles, não ha-

vendo, felizmente, desgraças pcssõaes, 

visto estar a mesma, jú ha tempo, des-

habitada. 

nhecc us congregardes como ama pari 

d» ICgreja, qae deseja i .icgar a um 

cjrdo sobre • numero o os nomes das 

congregações, que subsistirão. 

Accrcsrautmi shuts que o governo a 

celta n nomeação do Mina eoMiiiissOo mix 

ta para reduzir o orçamento do Minist 

rio dos Cultos. 

MADBID, ÎÎ2 

tlina folha deita capital aununcla que 

parece ter fracassado a alllança franco-

hespauhola, em virtude de exigências por 

parte da França, quo pede u guarnições 

inixtas em aljuns pontos da fronteira. 

NOVA-YORK, «2 

Télégrammes recebidos esta manhã n 

ti'iam que 1.500 soldados partiram para 

Moracaibo, afiiu de retomarem a cidade 

de La Veladelcoro, que se acha em po-

der dos Insurrectos venezuelanos. 

BRUXELLAS, 22 

O facto dc se haver recusado 'o r 

Leopoldo II a vér sua filha, priuceza Ste-

phanie, causou grande surpresa ao poro 

A priuceza Stephanla chegou a .Bru 

xellas, onde fará celebrar uma missa so-

lenne por alma da finada rainlia sua mãe, 

e depois seguirá para a Inglaterra. 

Só assistirá aos funcraes da rainha dos 

belgas a sua família. 

PARIS, 22 

O governo, ua primeira sessão das Ca-

maras, apresentará uma proposta de re-

dacção da quarenta milhões sobre as ta-

xas do assucar, para compensar a aboli-

ção dos premius sobre a exportação da 

mesma. 

BERLIM, 22 

A commissão do rcichstad, nomeada 

para estudar a lei das tarifas, iiiiciou a 

discussão do projecto, fazendo a segunda 

leitura do mesmo. 

S. TIIOMAZ, 22 

Corre o boato de ter-se dado uma nova 

erupção do vulcão La Soufrière. 

Falleceu hoje, ás li 1 [2 horas da ma-

nhã, no hospital da Santa Casa, o hes-

panhol -Manuel Pazos Vazqucs, quo hon-

teni disparou contra si um tiro de re-

vólver, conforme tclegraphci. 

O enterro realisou-se hoje mesmo, sa-

hindo o feretro mortuário para a ueero-

pole da Philosophia. 

Pelo medico legista foi feito o esanio 

cadavérico; attestando hemorrhagia pul-

monar. 

Sobre o caixão foram depositadas di-

versas coroas. 

SANTOS, 22 

Rendas fiscaes: 

A Recebedoria rendeu hoje 311:301 $211. 

A Alfandega, 90:883!ji75(i. 

Communicant 

Sandwich, que 

calino. 

S . VICENTE, 23] | 

de Honolulu, nas ilhas 

o vulcão Kulani está 

NOVA-YORK, 22 

Dc Colon informam ter chegado alli 

um reforço de oitocentos homens do tro 

pas do governo. 

SPA, 22 

O sahiincnto dos despojos mortaes da 

rainha dos belgas foi imponentíssimo. 

O corpo chegou ao Castello de Laeken, 

na provinda de Brabantc. onde a popu-

lação, consternada; prestou-lhe as devi-

das homenagens, á sua passagem. 

SANTOS, 22 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Italiano Venezuela, de Buenos Aires, 

em transito, a Schmidt & Trost. 

Iuglez Borrox, do Rio Grande, em 

lastro, a F . S. llampshire & C. 

Nacional íris, do Rio, com vários gé-

neros, a F. Souza Dantas. 

Iuglez Leirishaw, do Bahia Blanca, 

conj trigo, a F . Matarazzo & C. 

Hiate nacional Gertrudes, dc Itajahy, 

com vários géneros, a V. Brcithaupt 

& C . 

Iuglez Boiret, do Bailia, com madei-

ra, a F. S. llampshire & C. 

Despacharam-se os vapores : 

Francez Algerie, para Marselha. 

Iuglez Eccrleg, para Buenos-Aires. 

E X T E H I O r t 

LOURENÇO MARQUES, 22 

O governador geral do Dulagõu parti 

rá para Lisbõa cm novembro próximo. 

LONDRES, 22 

O Dailg Jfait, cm sua edição da ma-

nhã, publica uni despacho de Lourenço 

Marques, noticiando que o governo por-

tarde, tendo ter-

Seabra requereu 

concedida, tendo, 

sr. Cincinato 

tuguez arrendou á Inglaterra o porto dc 

Motala. 

SPA, 22 

O rei Leopoldo da Bélgica não quiz 

ver sua filha, a princeza Estephania, c 

obrigou-a a abandouar o palacio impe-

rial. 

NOVA-YORK, 22 

Tclegrammas de Kingstowu noticiam 

queo vulcão do Solfatara, na ilha dc S. Vi-

cente, teve uma nova erupção, no dia 17 

do corrente. 

BRUXELLAS, 22 

Corre que os generaes bocrs preten-

dem visitar as capitacs das províncias 

hollandezas, dentro de dez dias, partindo 

depois para a Aileniaulia, donde voltarão 

a Bruxellas, seguindo então para Paris. 

MADRID, 22 

Na primeira sessão do Congresso, 

reunir-se brevemente, o sr. Rodriganez, 

ministro da Fazenda, apresentara nm pro 

jecto de lei supprimisdo os affidarils. 

LONDRES, 22 

Em rodas politicas, diz-se que a Al 

lemanba, temendo que seja monopolisado 

o systema do telegrapho sem fios, do 

inventor Marconi, convidou a Inglaterra, a 

França, a Rússia, a Italia e a Áustria, 

organisar um Congresso, no qual os 

seus delegados tratarão de preparar 

uma conferencia internacional sobre o as-

sumpto. 

Segundo corre, as potenciss referidas 

estio inclinadas a acceder ao convite. 

BRUXELLAS, 22 

A princcza Stephania assistiu esta ma 

nhã uma missa de rcqniem quo man-

dou celebrar pela morte da rainha; de-

pois da missa, S. A. recebeu as condo-

lências das pessoas presentes, agradecen-

do, comuiovida a todos, essa prova de 

sympathia. 

Terminada a missa, n | rinceza seguiu 

para Calais e dalli para Londres. 

ROTERDAM, 22 

Ein discurso aqui pronunciado, o go-

ncral Botha disse': 

«Pedimos á Inglaterra iudemnisação pe-

las propriedades destruídas, c soccorro3 

aos pobres, que se vêm na mais couiple" 

ta miséria, assim como a 1.600 feridos, 

impossibilitados do trabalhar.» 

Ao terminar o seu discurso, o general 

boer agradeceu a recepção quo lhe fize-

ram e as demonstrações de estima e con. 

siderarão do povo para o velho Paulo 

Krnger. 

NOVA-YORK, 22 

A canhoneira americana Panther des-

embarcou cm Colou 310 marinheiros o U 

peças de artilharia. 

11 ;0 «»rojado aeronauta « t á 

do da contrn-tarpedaira JT/>w. 

Augura se felis sue casto a easa viagem, 

porque o teuppo está inngntflc«. 

A V I T U O S 

ARAltAQlAKA. 22 

Percorrendo este mutiicipio, Jabotica-
bal, Rikniráoziuho, Ribeirão Bonito a S. 
Carlos, notamos ser desanimador o aspe 
cto da lavoura, por effeito da «ecoa ex-
traordinária que damulficou os caféekos, 
cuja floriida está completa »tenta perdida. 

Segundo a opinião de diversos fazen-
deiros, » safra futura está perdida. — Oli-
reira Cru i. 

Sob o titulo ' uhrluM dos iiiUio.^ pu-
blica a Província do Pard o seguinte : 

• O senador Autonio Lentos, nosso emi-
nente ,1'daclur-chefe, recebeu uma isrta 
do iufatigavel mls.ljnsrio frei Gil Villa-
nova, datada da Marselha, e da qual ex-
trahimos as seguintes interessantes infor-
mares : 

hase missionário já tem pregado varies 
obra da cats-

Pau, afiui de. obter donativos e os meioff 

vezes em prol da grande obra da 
diese, em Paris, Havre, Toulon, Mar 

necessários eo.u que possa levar a cal» 
s grandiosa e huniauitaria empresa de 
que se acha incumbido. 

Em Paris, principalmente, recebeu elle 
valioso apoio e os honrosos elogios, uáo 

só do ministro do Brasil o do iilustre sr. 
dr. Paes de Carvalho, como também doa 
seus superiores da ordem dominicana, qua 
lho pruraetleram auxilial-o uo de&euvolvi-
uiputo da catechese do Araguaya. 

Devem vir brevemente para Conceição 
novos uiissiouai ios, que se encarregarão 
de desenvolver o collegio já estabelecido, 
organisar luethodlcaiuente a iustrucçio, 
fazer a propaganda da fé christá pelo 
interior, e outros misteres de alta impor, 
tsneia o suiuma utilidade. 

Virão ta nbrm alguns leigos, que se en 
earregaráo do ensino de agricultura, mar 
ceraria, e outros officioa de alto iate 
resse. 

Emfim, frei Oil Villanova tem se cs. 
forçado admiravelmente, em sua excursio 

ela Europa, afim de que a catceheaa 
los Índios produza em breve oe seus be-

néficos effeitos, tàu grandemente dese 
jados. 

Deve ter elle embarcado houtem com 
destino a esta c«pitai.• 

Os srs. drs L . B. da Gama Cer 
queira e Coutinho de Lima cominuiiicam-
nos quo mudaram o seu escriptorio de 
advocacia para a rua do Quartel, 

Organisou se eux Belém uma especie de 
syndicato, para o fim dc comprar aos for-
necedores do Estado, com os quars o 
Tliesouro está em atraso, os seus crédi-
tos integraes, mediante o desconto de 
35 „1°. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A exina. sra. d. Maria Amália de 

Magalhães Fleury, extremosa esposa do' 
sr. dr. João Augusto de Souza Fleury, 
advogado cm Santa Rita do Fassa Qua-
tro, c filha do nosso distinclo correligio-
nário dr. Leopoldo A. Couto de Maga 
lliães. 

A galaute Alexandrina filhinha do-sr. 
Manoel Faria, auxiliar da casa Alberto 
Guimarães. 

A senhorita Atice de Arruda, dedicada 
aíiimna do Jardim da Infância. 

A senhorita Brasília, filha do capitão 
gnacio Marcondes. 

A sra. d. Domiciana de Almeida Val-
lini, sogra do dr. João Alvares Rubhlo 
Júnior. 

O sr. capitão Autouio Correia Vus-
ques. 

O dr. Adalberto Garcia, 2°. promotor 
publico da capitai. 

O sr. Laurindo Lino de Audrude, con-
ceituado negociante desta praça. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

N. Mt7 » . Mamei d* Paraíso -Ag-
gr«Mat*, {.»porei* Teixeira to Camargo; 
a n r a v « * , dr. Pedro Bicudo. Relator, 
n <Fr B. Haste*. M o tomara« conheci-
mento 

N M433. Capital—A Agravante, o Baa-
i * da Credito Real de S. Paulo; uggra-
vadus, Gamba íc C. Relator, o dr. M. 
Bastas ,Vigaram provlmnitò. 

N. :M4-.). Santos—Aggra»ante, -The 
Cit.v of Santos Improvemeata CoiaMUjr, 
Limited-; aggravada. a Camu* Munici-
pal. Relator, o dr. B Bastus. Negaram 
provimento 

(Embargos de declaração' 

N. 3IS8. Capital—Aggrsvante, o dr. 
Sevillano de íiçiielredo: nggrsvada, 
Camara Municipal de Cotia Relator, 
dr. Almeida e Silva. Rejeitaram os em-
L-argus. 

N. 3171 Capital— Aggravante, José 
Cíiunis; «ggravado. August Scliram Re-
lator, o dr. P Lima. Rejeitaram os 
ombatgos. 

F ó r u m 

Nos autos do acção executiva que c 
dr Tüotnoz Ribeiro de l ima move i ou 
Ira Joaquim Gil Pinheiro, o dr. José 
Maria Bourroul. juiz du 2 .* vara, profe-
riu sentença desprezando os embargos 
«Merecidos pelo executado e coirieiliua i-
do este ao pagamento da quantia pedida 
« das eastss que accreseerem durante o 
andamento do processo. 

—João Oriini. não se r-onruniiímto^om 
a sentença do dr. José Maria Buurroul, 
juiz da '.'.* vara, na acção em que con-
tende com d. Maria tlold.n hiniitJ, appel-
lon .la mesma sentença para o Tribunal 
de Justiça. 

E' Uo seguinte tcõr o despacho exarado 

Íielo dr. João Thoinaz do Mello Alves, 
uiz da 1.* varo, na acçàu de coiirança 

de autos que José Velloso Carneiro dc 
:Rczende move contra o dr. Paulo La-
cerda : 

• A' vista da informação, verifica-se 

3ue o auctor allega que os uulos que se 
izem retido» se acham com o.dr. Paulo 

Lacerda, embora s carga fosse assifina-
da por Joaquim Soares. Pelo art. 712 
do Reg. 737—só aos advogados poderio 
mandar os autos com vista ou cin con-
fiança, debaixo de protocollo, sob peuss 
que o artigo anterior prescreve ia fine, 
ampllando-so aos procuradorm jndiciaes 
o art. 704, teudo cm consideração as 
penas que lhe sío comminudas. Ora. peio 
exposto, este Juizo vfi se impedido do 
applicar as penas disciplinares ; e a bem 
dos interesses da Justiça, tem in eonti-
nenti vista dos autos para exigir, de ac 
côrdo com o art. 201 do Codigo Penal, 
• cópia das mesmas por iuteiro, devendo 
in eontinenti serem restaurados os autos, 
correndo as custas e despesas por quem 
de direito fôr, que será pronunciado afi-
nal, inclusive o prejuízo que o supplr 
•cante possa ter soffrido. S . Paulo, 19 dc 
setembro de 1902.— Alies. • 

ISLO K 0 S 8 0 E S T A D O 

8 . > l n t c l a n C n m p w i 

Em sua iilriaw rcaniáo, • Camara Mu 
Bkipul desta cidade resolve* : 

imi l lsr i Secretaria ih Agricultara 
pedindo a abertura dn uma estrada li 
gi-ndo esta cidade ao iiiunidiiio do Paru 
uybunii, attendeudo a Juillcitaçio da Ca 
aura do mvaiiie niuiucipn», < aunt«nte do 
officio que foi eiiiiado por eüa e lido 
em saswt». 

Auxiliar com t00.f a directoria dngi 
po escolar, para a compra de um plano 
destinado ao mesmo estabelecimento. 

Augment«!- pura o ordenado ineu-
sul do fiscal dn Santa Cruz e Saut'Anua, 
Liudolpbo Pinto òa Cunha, á vista da 
informaçAo favorável do inteudente. 

— O presidente coimiiunicnu que, em 
nome da Camara, officiou ao governo, 
pc-stando informações .sobre as divisas 
deste município com u de Buquira. 

— Tumbfm o inspector municipal coiu-
munlcou ter mudado para loeul mais con-
veniente, no mesmo bairro, a escola de 
Pernambucana. 

— Foram dadas as providcHcias recom-
meudadas pela lei ii. 35, de -ti de janei-
ro de 1892, o decreto n. 20, de 6 de fe-
vereiro do mesme»anno, relativamente ás 
eleições u sc realism cm nos dias £9 e 30 
do corrente. 

ROMA, 22 

O sr. Galiuibertte, minist"o dos Cor-

reios e "Telegraphos, estuda actualmente 

a organisação de serviço postal-telegra-

phico daqui para Paris. 

ROMA, 2; 

Consta que o engenheiro Marconi ncrá 

agraciado com a medalha da ordem dc 

Sabóia. 

ROMA, 22 

Annunciam que um americano comprou 

375.000 liras a villa Seiarra, arrabaldi 

por Alatri, na província de Roma. 

GUAYAQUIL, 22 

Foi sentido um forte tremor do terra 

nesta cidade. 

PARIS, 22 

La Lanterne, L'Aurore, Le Siècle c 

Le Rappel approvam a seguranga das 

declarações do sr. Combes, presidente 

do Conselho, a respeito da concordata e 

promettem-lho francaniento o sen apoio, 

como republicanos. 

Os joraaes da opposíçüo, porem, affir-

mam que o discurso do sr. Combes de-

monstra que reina a anarchia no seio do 

gabinete. 

TOULON, 22 

O conde de La Vaulx partiu hoje no 

seu balão para fazer a travessia do Me-

diterrâneo, seguindo a direcção do porto 

de Vendres. 

T r i b u n a l «Io J t i s l í g a 

CAMARA CRIMINAL 

SKSSlO OUllINAUIA EM 22 DE 

SETICUBBO DE 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr . Luiz do Araujo. 

1'assagcns dc au(os 

O dr. P . Lima passou ao dr. C. Canto 
os aggravos 1039 dc Santos, 3257 do 
Jaliú, 3251 e 32(51 da capital. 

O dr. Almeida o Silva ao dr. B. Bas-
tos, as crime 2514 do S. José dos Cam-
pos, 2524 do Piracicaba e 2174 da Bo-
caina. 

O dr. B. Bastos ao dr. Malheiros, a 
crime 2521 do Bóa Vista dus Pedras, a 
carta testemuuhavel 115 do Jaliú e o ag-
gravo 3183 tia capital. 

O dr. Malheiros no dr. P . Lima, os 
aggravos 3210 da capital e 3233 do 
Avaré. 

Foram expostos oa aggravos 32G7 
3262, pelo dr. P . Lima; 3252, 3259, 
3247, 325« e 1965, pelo dr . C . Canfo 
3264 , 3243,1905, 1225 e 3253, pelo dr 
Almeida e Silva, c 3266, pelo dr. Ma-
lheiros. 

JCL0AHEXT03 
Habeas corpus 

Pirassununga—Paciente, Christino A3 
ves Leite. Concederam ordem para que 
o paciente seja apresentado á primeira 
sessão, prestando informações o dr. juiz 
do Direito da comarca. , 

Capital — Paciente, Aristides Rinaldi. 
Concederam ordem para que o paciente 
seja apresentado á primeira sessão, pro-
stando informações o dr. chefe de i,o 
Hcia. 

Recursos crime 
N. 1573. 8. Paulo dos Agudos—Re-

correntes, Manoel Pereira de Castro e 
Tbeopliilo de Oliveira Castro; recorrida, 
a Justiça. Relator, o dr. C . Canto.De-
ram provimento. 

N. 1580. Ytú — Recorrente, José do 
Arruda Botelho: recorrida, a Jastiça. Re-
lator, o dr. B. Bastos. Deram provi-
mento. 

Appellaçõcs crime 
N. 2187. Capital — Àppeliante, João 

Frederico Hermann; appellado, a Justiça. 
Relator, o dr. Malheiros. Náo vencida a 
preliminar contra o voto do dr. Malhei-
ros, deram provimento, contra o voto do 
mesmo; nomeado o dr. P. Lima para es-
crever o accórdam. 

Aggratos 
N. 1032. Santos — Aggravante, a -S 

aulo Raihvuy Companv-; aggravsdos, 
is herdeiros dc Joaquim Pinto da Silva 

Ferreira. Relator, o dr. B. Bastos. Ne-
garam provimento. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida houtem: 

18015 12:fOOS 

277'J!» 1:000.1» 

4145 5004» 

rucu ios DF. 200$ 

913 2034 1317 7064 9356 11515 13193 

14672 21446 29510 

PBEMI08 DE 1 5 0 $ 

111 2214 5166 6665 9975 15677 18553 

23881 30202 31378 34140 38331 

ruiijiios DB ÍOOS 

3380 4207 7392 9123 10193 14093 

11894 17325 173H4 13194 25311 261 

35820 35873 37963 

ÍHEMIOS DE 50SS 

6601 8076 9030 11161 12010 13437 

16195 10675 18692 23317 21509 2561 

25778 2606» 26617 

28636 29403 30701 36635 30968 

APritOXI MAÇÕES 

18611 n 18610—100$ 

27798 e 278O0— 511$ 

DEZENAS 

18611 a 18620— 50® 
27791 a 27800— 20$ 

CENTENAS 

18601 a 13700— 10$ 
277Ò1 u S78UO - 6$ 

Todos os números terminados em 1 
e 99 têm 8§ . 

Todos os números terminados cm 
têm 2§ . 

Telcgramina recebido pelo agente ge 
ral, sr. Julia Antunes dc Abreu. 

Foi registrada em Londres a .Vanaus 
Barbom, Limited, com o capital de ibs 
500.000, cm 2.000 acções dc Ibs. 100 
cada uma, de aocios fundadores, c 3.000 
acções preferencias de Ibs. 10 cada uma 
O fim da companhia é acccitar um con-
tracto feito entre B. Rymkiewlcz & C 
da 1* parte ; A. Booth, da 2", e B. Rym-
kievvicz, da 3*, e um segundo uccõrdo 
feito por esta companhia com a Booth 
Stearn Skip Compaug, Limited -, adquiri: 
quaesquer concessões, direitos e pode-
res, o desenvolver e aproveitar os mes-
mos do modo que a companhia julgar 
mais conveniente ; também como urina-
dores, proprietária de saveiros, uego-
ciautes, fabricante dc tijolos e telhas, 
proprietária de pedreiras, engenheiros 
o fundidores dc metaes, constructorcs 
o empreiteiros, constructorcs do ma-
chinas c locomotivas, fabricantes o nego-
ciantes de todas as cspecics dc caixas 
do papelão, madeira ou metal; tam-
bém fazer o negocio de estivadores, ile 
fabricautes o negociantes de gelo, de ar-
mazena frigoríficos, dc trapicheiros ; tam-
bém o de mineração, de fundição e mo-
tallurgia ; para desenvolver os' recursos 
do paiz, dus bens inoveis e immoveis 
para a pruducção e abastecimento dc 
gaz e electricidade ; para fundar cidades 
e aldeias e promover u immigraçüo pare 
ellas ; para agir como banqueiros, finan-
ceiros e commissionarios. 

Os incorporudores são os srs. C. Booth, 
T. M. Booth, G . M. Booth, A. L . Dco-
ter, D . M. lux, F . C. Bateman, D . A. 
Little, de Londres; I!. Rvmkiewicz, do 
Rio de Janeiro, e A. do í.avandeyra, de 
Paris. A sua directoria fica composta 
dos srs. A. A. C. c G. M. Booth, B. 
Rymkiewicz, A. de Lavandeira c D. M. 
Fox. 

Communica-nos o sr. A. C. de Borba, 
gerente da tracção da Light, que, a co-
meçar de honten:, os passageiros pura os 
«rmazens da K. Iuglez* deverão tomar o 
bonde eléctrico do Pary, no largo do São 
Bento, pois que, das 10 horas da manhã 
cm deante. ficará supprimido o trafego 
da linha de tracção animada entre a itia 
25 de Março c aquellcs armazéns. .As 
partidas do largo de S. Bento serão de 
16 em 16 minutos. 

Na secção competente, sai hoje nras 
publicação do sr. Donato Aita, gerente do 
Boneo de Credito Popular, para a qual 
pedem-nos chamemos a atteneão dos lei-
tores . 

l ' i m ! - i m o » ! i u n < | a l > n 

Na ultima semana, a estação da E . F. 
Central, desta cidade, rendeu o se-
guinte : 

Viajantes 1:21«K4Ô0 
• (.imposto) 136.51230 

Eiii-omniendas 404$620 
Btigagcus 22$5K) 
Mercadorias 4:444!S840 
Imposto paulista 202.S120 
Amniaes...'. 0&IS5800 
Diversos lançamentos.... 9JJ700 

Total, réis 7:152*380 
Foram despachadas, na mesma semana, 

as seguintes mercadorias :| 

Café 
Para marítima, 771 aaccos coin 11.019 

kiloi. 
Para Norte, 230 saccos com 11.278 

kilos. 
Os commissarios que receberam maior 

quantidade de café foram : 
I o , Barbosa Albuquerque & C . , 200 

saccos, 
2o , Prado, Chaves & C.,152 saccòs. 
3*. Johnston & C . , 150 saccos. 
4", Q . Moreira & O . , 112 saccos. 

Fumo 

Exportaram-se 521 rolos coin 8.200 ki-
los. 

Esteve estacionado algu 
aguas parácuses o cruzador italiano Ca-
labrin . 

Desembarcou a officialidade, sendo-lhe 
feita cm Belém festiva recepção. 

Reina grande descontentamento entre 
os commerciantes do Pará, pelo facto de 
haver o governo ercado um entreposto 
municipal. 

Hospedes e v i a j a n t e s 
De passagem para Poços de Caldas, 

esteve hontem nesta capital o sr. capi-
tão Manuel Joaquim de Castro, hábil 
pharniaceutico residente em Mathias Bar-
bosa (Juiz de Fora) e tio do nosso com-
panheiro Jovelino Lopes. 

—Visitou-nos houtem o sr. Eusébio 
Lorenzo, comnicrciante no Rio. 

—Regressou hontein para o Jalui o sr. 
Oscar Correia do Moraes, nosso correli-
gionário alli residente. 

—Chegaram houtem a esta capital c 
estão hospedados na Jtútissrrie Sports-
man os srs. M. J . Chuerin, Lupercio 
de (.'amargo, barão Schumajiu o Alceu 
G. de Azevedo. 

Factos policiaes 
KWAI.A rer.iciAi. -- Eatá «Mini distri-

buída s serviço policial par* haja: 
Policia Central: de dia, o dr. Arthur 

Kttdge Ramoa, 1." delegado, * li noite, 
o dr Victor Ayrosa, 2 ° delegado ani l 
liar. 

Gabinete medico: serviço Interno, 
dr. Bonorio Llberoç a e«terno, o dr 
Xavier de Barro*. 

Poliria dos tlioalros : presjdlrá o Po-
Igtheuma o capitão Bertliolino Pinto, 
1." subdelegado do Sul da Sé, o o Ctrco 
Clementino, o coronel Hylverio do Mo 
raes, 4 " subdelegado da 2.* clrcuni 
scripçào. 

X 
Fal'eccu hontem, pela manhã, na en 

fermaria da Penitenciaria, o sentenciado 
Delatori Moreste, condemnado a 17 an 
noa de prisão tvlhtlar pelo Jury da ca-
pitai. 

A requisição do director dauuelle 
tabelei iiuesto, verificou a Identldad* do 
morto o dr. Arthur Rudg», 1.* dele 
gado. 

X 
O capitão Joio Evangelista de Sooza, 

2" subdelegado do Sul da Sé, remetteu 
houtem ao dr. chefe de policia os autos 
do inquérito instaurado contra Donato 
Lomuto, que a 7 do corrente feriu com 
uina facada sen p*tricio Victor Arniah*-
ea, ua rua Espirita. 

X 
Anna Faroiniare, residente á rua Con-

selheiro Carrio, queixou-** houtem 
capitão Polydoro do Mattos, 1° subdele-
gado da Consolação, de qno fSra espan-
cada por seu marido. 

Effectivameiite, a queixosa apresentava 
eucliyrnoses c escoriações ein varias par-
tes do corpo, peio qne a anctoritfade 
mandou-a ao gabinete medico legista d* 
Policia Central, afim de ser examinada. 

X 
O casal Augusto Maggi e Anna For-

nizachc, residente á ru* Conselheiro Car-
rão, 37, indispõz-se hontem, á tarde, por 
uma questão puramente domestica. 

Houve acelerada troca do palavra*, 
qne terminou em aggressào. 

A victima foi a mulher, que recebeu 
forte bordoada no braço esquerdo. 

Resultado:— foi preso o aggressor e a 
offeudida lastimou se de ter sido a causa 
da prisão. 

A requisição da directoria do Interior, 
o Tliesouro vai pagar 7893500 aos for-
necedores do Instituto Serumtkcrapico. 

Foi indeferido pelo secretario do. Inte-
rior o requerimento do sr. Filemon Mar-
condes, professor da escola complemen-
tar de Itapctininga, pedindo 15 dias de 
licença para tratar de sua saúde. 

F a l l e o l m e n t o s 

Falleceu ante-hontem em S. Simão a 
cima.sra. d. Guilhermina Mallet, esposa do 

D. Anna M . do Almeida Navarro en-
viou-uos a quantia dc 5.y)00 para os 
presos do Amparo. 

Fica, pois, essa quantia á disposição 
dos interessados, no nosso escriptorio" 

Sorte grande. 
O bilhete ii. 18615, premiado com 

sorte grande de 12:000$, da loteria da 
capital federal, extrahida hentem, foi 
vendido pela agencia geral do sr. Lui, 
Mangeon, ú rua 15 du Novembro, 27-A. 

Amanhã, o sr. Mangeon espera vender 
os 20:000$. 

O bilhete custa apenas 2$ . 

H E t T K r i Õ E 3 

ci.un COJÍCOBDIA—Hoje, 23, á rua do 
Triumpho, n. 32, assembléa geral para 
eleição da primeira directoria c discus-
são dos estatutos. 

ASSOCIAÇÃO Fllir.ATEI.It A UO R11ASII.— 
Amanhã, 21, ás 7 horas da noite, a rua 
do Rosario, n. 3, sobrudo, rcuniio para 
tratar de interesses sociacs. 

[.OJA UCUHKSMB DIAS—Dia 25, sessão 
ordinário, no logar c á hora do costume. 

CTKCOLO FILODUAMATILO AMinÉA .MAQ-
oi—Dia 27, espectáculo, no Casino Pen-
teado, á rua Rodrigues dos Soutos, n. 2. 

DEMOCnACIA FAMILIAR — Dia 27, no 
Club Geroiaiiia, 20" partida dançante. 

IDEAE-17.cn—Dia 27, baile e concerto, 
110 Salão Steinway. 

ASSOCIAÇlo AVX1I.IAUOUA DAS CLASSES 
AIIOBIOSAS—Dia'23, assembléa geral ex-

traordinária. 

O sr. secretario da Agricultura remet-
teu á Hospedaria de Immigrautea as lis-
tas dos iiiiiuigrautes embarcados cm Fun-
chal, 11 bordo do vapor francez Aqui-
tainc, e com destino uo porto de San-
tos. 

sr. Julio Mallet. socio da conoeituada fir-
ma Queiroz Mallet & C . , desta praça. 

Nossos pesames á família eulutada. 
Falleceram ntais : 
4« Em Plndamonbangab* d. Benedi-

cta Cesar Torres, iillia do 'sr. Januario 
Moreira Cesar e esposa do sr. Frederico 
Torres Nctlo, professor do grupo escolar 
de Lorena. 

-J, No Rio, o sr. João Peixoto Fer-
reira da Fonseca, funccionnrio muni-
cipal. 

-J, No Ceará, o capitão Manoel Pinto 
Cabral, irmão do sr. Ltopoldo Cabral, 
nosso collega de imprensa." 

•í" Em Pernambuco : a menina Elpfsa 
Anna, filha do dr. Armando de Albu-
querque Pereira de Oliveira; d. Maria da 
Conceição Mergulhão, sobrinha do sr. 
Delfino Mergulhão. 

1 jornaes iliuuinensea. 4 (minado da arit« 
tas de. Iiiern inmilo, » „ r-1 «Morfo com* 
porta *p.rtH: da velha' e da mi a 
e*cola, M I vanlagtiii d. miem l e ud , ! 
*M prrmitrt nesta e«plt«l algum,, o p e " 
d* «lictor»* festejados n soeiiirtmo» 

Resta agora q u *a dlle.ltanti e t,,]„, 
s%*elles qitt tni* ge.to «rtl.tlco uorre" 
sponduin ao* c fo rç* . do empresário R»n. 
•oae, cobrindo * aedgntlais aberta , , 
Confeiurl* CastelM**, 110 largo do Ru 
»»rio, e que será «Krrrada Impreterível 
mente 110 dia 3S to corrente. 

I a ( l a n a a , ç 6 a B 

o TEMPO — Boletim Meteorologlco da 
Commissão Ueographic* e Cleologioa—"•< 
do setembro—Baroinetro, a 0", í s 7 hõ" 
ras d* uianlit, 697.0 mm.; 2 horas d* Ur-
de, 695.7 mm.; 8 hora* da noite de hou-
teijL 096.0 mm Tetuperstura ntinim., 
' í í í "^í1"™* ^ . V « t o predominante 
até áa si hora* d* tarde, N. Chuva eul 
24 horas, 0. Tempo garal, encobertu. 

MATADO™»—No MaUdouro Municipal, 
foram abatido* hontein 14« bovinos. 00 
suínos, 15 o v t M * S vltello*. 1 

Iniitllisados: 3 suino*, 16 pulmões, | f|. 
gado e 9 intestino» delgados de sninos 11 
pulmões e 3 fígado* do bovinos. 

Emblema do carimbo, cara No 
»o«ç* POLICIAI. — Serviço para hoje • 

E' superior d* dia o capitão Laurindo o 
corpo de cavallarla dará um official 
par» ajudante de dia e forç» para acom-

Knhar presos ao Foram e » guarda do 
l u i o : * 1* bcUlhlo, as gnarda* da Ca-

dela e Pollcl»; o 2°, * guarda do Hoapl-
t»l, d o u officiae» para » guarnição o 
duas ordenanças par» e»t» secretaria; o 
o 8" » o 4*, a guarda cívica da capital 
• o corpo de bombeiros, o serviço do 
costume. 

Amanuense d* dia, sargento Bemvindo 
Uuifórine, o 7*. 

DEPOSITO DB t i l a*—O movimento do 
serviço de cie«, BO deposito da Protecto-
ra dos Aniiues, n* ru* do Uazouietro,, 
151-A, foi hontem o seguinte: 

Cies spprehendldos, 20; s*erifica.|on, 17; 
retirado com multa, 1; esperados. 32. 

Hoje, 23, á* 9 hora* da niaiibi, ha-
verá naquelle deposito leilão de cies de 
raça. 

P A E T E O O M M E E C I A L 

S. Paulo, 22 d* setembro de 1902. 

BOLSA DB SÃO PAULO 
tTLTIMAS COTAÇÕES 

rrxDos pcuLicos Vended. I Comp. 

Apólices do Estado 
Oeraes de 5 % 
Idem empréstimo de 1889 
Letras da C. Municipal 
1.* empréstimo 

Letras d» C. d* Mantos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l»e 2" série 

Idem da 3* série 
I,atras da C.de Campinxs 
Idem, do valor do (200$) 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras d» Camara do Ca-

sa Branca 

1:050.> 

95$ 

«55 

90Ç 

905 

8)5 

ACÇÕES DE BANCOS 

310$ 

HUMS 
M5ti$ 

S5*ViP 

7.)* 
7US 

«05 
IÜ15 

lijití 
60$ 

Jogou-se ante-hontem, ás 2 horas da 
tarde, um interessante mateh do foot-
ball, entre as syuipatkicas sociedades 
Sport Club União c Allinnça-Clnb, ven-
cendo aquella por dons gonls a zero. 

—Foi também jogada ante-lrontcm nina 
partida de foot-ball, eutre os primeiros 
trams do Éra»iliaii-Clãh c o Sjwrt Club 
Unido, ganlnmdo a partida o ultimo dos 

clubs, que conseguiu fazer dous goals a 
zero. 

— Eslá sendo introduzido nas escolas 
publicas desta capital o util 1; interes-
sante jogo do foot bali. 

No domingo passado, foi jogada uma 
partida entre os aluinnos da escola mo-
delo Caetano de Campos c os do grupo 
ocolar do Braz. 

O jogo correu animado, sal.indo ven-
cedores os aliiinnos daqucüa escola,- que 
fizeram dous goals contra um. 

-—Reina grande euthusissmo entre os 
amadores deste jogo, pelo proximo en-
contro entre os valorosos primeiros teanis 
do Mnckeuíi» Collcgc o Athletie Club, 
que empataram no ultimo mateh que 
jogaram. 

PÉLA 

Aos domingos e dias feriados, á 1 
hora da tarde, na cancha do Frontão 
Paulista, serão jogados interessantes 
partidos deste jogo pelos socios do Club 
da Péla. , 

-Segundo informações que tivemos, 
alguns moços, amadores deste jogo, pre-
tendem fun-lar uma sociedade que terá 
oino único fim o desenvolvimento deste 

genero de sport. 

A eanclia ao qne parece, será em um 
prédio outfe fuuccionou uma empresa que 
''•enlorava erfte jogo. 

-'azemos votos para que cm breve os 
distinctos eporUmcns possam ter reali-
sado o seu ideal. 

FOLHETIM 

O sr. secretario da Agricultura requi-
sitou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 36$, ao Estado de S. J'uuio 
1195100, a Francisco Domingues Lopes-
Ibs. 12-18-9, a José Antunes dos Santos: 
2:090$, aos engenheiros da Superinten-
dência de Obras Publicas. 

Foi indeferido o requerimento do dr 
Carlos Lindgren, contnictante das obras 
de constrncção do uma cadeia em Ribei-
rão Preto, pedindo relevação da multa 
de 2 % sobre o valor de 198:0005i000, 
que lhe foi imposta por infracção do art. 
193 do respectivo regulamento. 

A directoria da Justiça solicitou da Se-
cretaria da F«zend» os seguintes paga-
mentos: 20Ü$ó38, a l.aemmert & c • 
32$218, aos mesmos: 10$, a Pedro Ma-
caggi: 113$, a Agostiulio Silva & ('.-
5$500, u Celso Lopes de Oliveira: 2I$750 
a Augusto Luiz Rodrigues; 93S181 a 
Guilherme Vos»: 30$, mensalmente, a Jo-
sé Ignacio da Silv eira; tOO-S. a Lourenco 
Correia dc Moraes; 3o$, a Antonio Caíi 
dido Branquinho. 

65$ 

100$ 

13ÍJ 

120« 

(26' 

MADBID, 22 

Num grande meeting socialista, o sr. 

Iglesias pronunciou violento discurso, ata-

cando especialmente oa republicanos, a 

proposito de sua attitnde ante a respos-

disserain alguns dcpatido* opposi-11» do governo á nota do Vaticano sobre 

as congregações. 

O orador fez também forte accasaçio 

ao miniítr» do Exterior, dnque Almodo-

var dei Rio, sobre » re*erv» diplomatie» 

da Hespanh*. 

Disse snppõr que o governo reco-

ksres de ia Frira 
O D Y S S E B A B O T 

Traducião especial para • O Commercio 
dc São Pauto • 

O *r. Anisio defendeu o sen parecer, 

Weiando o discurso com o caso da» pe-

f r u * defendendo o pracedimento dos 

O» . Campos SaRe» e Martinho com rela-

* s **** escandalo. 

IV 

KA FORTALEZA DE PET2ELLA 

—Que en exeento muito imperfeitamen-
te, confesso francamente... Eu náo sou 
um carcereiro 1 Sou um soldado. 

—Senhor 1 sois um homem digno 1. . . 
Possa eu sempre ser-vos util cm algu-
ma cousa... 

— O h ! mil vezes obrigado, senhoraí... 
Eis qtre estamos 4 porta da numero 0... 
V. altez» quer segnir-rae ? 

Magaün», penetrando na cellula. sentia-
se prestes a desfallecer. 

—Coragem, sra., mnrmurou-lke, bai-
xinho, Irene. 

SEGUNDA PAETE 

EPir.OOO DA FESTA DO REI 
O carcereiro qne, para os outros pri-

sioneiros, se tinha limitado » um» sim-
ples commuoicaçio d» visita qne iam re-
ceber, foi mai* exp*nsiv* to comtsuni-
cal a ao n. 9 . 

Approximou-** de aeu my «terioso Iwspe-

alii ve 

sr., reparo um pouco su» 

pr»-

de e, com uni tom de benevoleucia q 
lhe não era habitual, dis3e : 

— Sr. , prepare-se... Melhore sna toi-
lette... O sr. sub-governador 
lhe ver c . . . 

— O sr. sub governador ? replico« 
bruscamente. Eu o recebo sempre co» 
prazer. . . 

— N io so dá o mesmo com o sr. mar-
quei I replicou o carcereiro, sorrindo 
Pareco-me que o sr. não o aprecia muito. 

Carlos encarou o carcereiro cora uma 
certa desconfiança. 

Nuoca tinha manifestado a natureza dos 
sentimentos que lhe inspirava o sr. d'A-
randa . 

— Repito, 
toilettc.. . 

— Para o sub governador ? Não 
cisa. 

— Não é para eíie, mas para as pes-
soas de que vem acompanhado. 

— Que me importam essas pessoas 1 
— São senhoras, sr. Ri rabia. 
— Qua me querem ellas ? N io mo po-

dem deixar tranaaitlo 7 
— Ah ! Se souoesw, sr. !. 
— Se soubesse o que ? 
— O^ça-me : o sr. não é um prisionei-

ro egual »os outros.. . H» «>g im equivo-
co no sen caso. O sr. niu é um crimino-
so, nem um conspirador. 

— E' exacto. Mas one re laç io . . . r ' 
— O sr. é victim* ae algum in 

poderoso, não é? O h ! vej», o meu 
cio não me iaipede de ter coração e de 
me interessar por am mogo digno qne é 
perseguido. 

—Se é bem intencionado o seu interes-
sa, men amigo. . . replicou Cario* c*m 
desconfiança. 

—Entre nó»: creio que se apresenta 
agora uma búa occasiáo dc saliir o sr 
daqui. ' 

—N io o com prebendo... 
—A sra. que o vem visitar agora 

está em cundições de protegel-o contra 
todos os seus inimigos, por bem podero-
sos que sejam... Dirija-se a cila; peca-
lhe seu apoio. 

_—Qne srs.? mnrmaron Carlos, pensa-
tivo, como se falasse comsigo mesmo. 

— Uma grande sra. 
Carlos estn-meceti. 
Náo duvidou um instante de que era 

a princeza Dnh-e. 
Que queria cila ? 
Porque viuh» insultal-o no fundo do 

cárcere em que o tinha jogado ? 
Quereria rir da sua dor. . Ou era »1-

Sm negocio qu* vinha propòr-lba? Of-

•ecer-lhe a liberdade mediante certas 
condições que elle estava decidido a nio 
acceitar por preço nenhum... 

—AgTadeço-lhe, sr., disse friamente ao 
carcereiro. 

—E o sr. não me pergunta o nome.. . 
—D* visitante que annuneia ? Eu o 

adivinho . . Recobel-a-ei como me convier 
—E ' a sua salvação, sr R»i*bl». Plei-

teie calorosamente sua rmma, qno trium-
pbari do inimigo que teve a forc» de 
txrdel-o. 

Carlos abanou tristemente a cabeça. 
—Ai*da uaia vez. obrigado... 
-Avie-se. . . EUas estio ainda no 

quarto andar ; descem j i . 
O carcereiro retirou-se, dizendo com-

sigo : 
—Ea me divertirei muito se * princesa 

obtiver de seu irtuJo a soMtira do men 
9. Será am» M * ue«* pregada M 

nosso novo governador, a quem todos 
detestamos. Porque isto c, evidentemen-
te, uma vingança do sr. de Aranda 
Tudo o prova: a sua animosidade para 
com o detido o odio que elle nem ao 
menos dissimula, as ordens barbaras que 
nos transmitira... Felizmente, elle r.unc» 
está aqui par» acompanhar 
de taes ordens. execução 

Por sua vez. Carlos se preparava para 
receber com dignidade sua perseguidora 

Sentou-se tranquilamente em Ireute da 
mesa que lhe servia do escrivaninha c 
sobre a qual estavam todos os seus pa-
peis, e fingia estar escrevmdo com milita 
atteução. 

O sub-governador entrou, acompanhado 
das duas senhoras, que se conservaram 
de M no limiar da porta, para a qual 
Carlo* dava as costa». 1 

Magalin» deixou escap»r nm suspiro re-
passado de dôr, aa contemplai estas 
quatro paredes mias e nm* mobília resu-
mida e miserável, composta de nraa pes-
u n a cama da ferro, <iua» .'«(teiras de pa-
luinha e uma mesa. r 

O qiarto, entretanto, m bastante vas-
to e bem illuminado N io -rs, portanto 
a negra masmorra legendaria nem » 
palh» húmida, tradicional. 

Irene, qne ião se achava tão pertor-
Dad* como sna seuhors, fra togo »ma 
observaçio, qne não deixou de produzir-
lhe alguma nthfaeçi-) 

As grades d* mnelb estarim em muito 
mis condições, rfrrido á f^ntgwn, e no-
tavn-s* até a »osen .-i» ds nma 

l i * instante basto« ãs dum persp e»-

diT eeRab11™ ' » " u t a r â r o e»nt' ,d0 

(Conti* tio, 

PALCOS S SALÕES 
g l M U I I I I •• I « I 

SAXT'ANNA—Despediram-se hontem do 
publico pajilista os artistas João Coiós e 
Medina de Souza, constando o espectá-
culo da representação do ierer de rideaa 
Uma prova de consideração, do dr. 
Gomes Cardim, da coipcdia'cm 1 acto .1 
ciara das Camélias e variado intermé-
dio, cm que tomaram parte 03 benefi-
ciados. 

A orchestra, sob a regência do maes-
tro Antonio Leal, executou a symphonia 
do (Inarann, uma phaniasia da" bohfme 
e outras composições, conduzindo-w afi-
nadamente, pelo que mereceu os appl.itisos 
da platca. 

A actriz Medina de Souza fez-se ap-
plaudir na aria Ciei de Panilii/ba do 
ScliiiicOf que foi acompanhada pela or-
chestra. 

Colás recitou um engraçado monolo-
go da revista Comeu ! dc Arthur Aze-
vedo, accrescentado com alguns versos da 
lavra do dr. Gomes Cardim, e fei rir o 

auditorio, que lhe dispensou fartos applau-
sos. 

No intermédio, tomaram parle : um pia-
nist 9 qne faria arrepiar os cabellc» 
proprio Wagner; um barytono, que liiigiii 
cantar, bamboleando o corpo, um trecho 
do Schiavo, e 11111 amador, que pl^arret u, 
1:0111 sacrifício, a CMopaiiie poesti do Ps-
Indu a ir atsaciano. 

O publico uão ponde contar-se; r.» a 
bom rir, e applaudlu gunerosamente to-
dos os amadores. Emflm, s récits d» des-
pedida dos artistas Colás • liedln* cor-
reu animada eentremeiid» de tppUnsos. 

poi.VTnr.AMA CONCERTO — Re»pp» receo 

hontem, nesta cas» ii espectáculos a 
dançarina c cantora hangar» Dorlsi i , 
sendo recebida com tgrado da platé».. 

Os demais srtistas que figuraram no 
programma mereceram o» tpplaasni ijo 
costume, proporcionando »os habitués 
•lguinas horas de agradarei Htrsteot 
mento. 

TEMPORADA LIKICA—Pelo «nnand» qn* 
vsi inserto na secção competeate, «»Do-
nos que está aberta a:n* asa!g»»tiir» dt 
In récit«« per« * próxima ten-fortd» 1«. 
rica da Companhia Sansone. 

O prazo para as encommendss de la-
gares começa hoje, terminando n „ „ . 
xnna sexta-feira, M d* eorrsat*. 

Infelizmente slnd» ulo 4 esrt» * vlod* 
* S. P»ul* da Motaret «rtlsta B D«r-
clee, pelo fseto d* estar a me«»» e*» 
tractaa. p«r» P.wr,b»rg», » d , | „ , . 
•cliar dentre en pane« terns* 

Entretanto, « « ap r *n rU l u M r -
vida. «egsarf» h,mot k 'mmo tm , 
os tens Mforye», «11« 1« f | U 

nesta capital » ca'.STit utlat» 4« 
1 » tem obtido raid*** — n m . _ 
principes tiieatro» da C*np* . 
. •* '""" ' ''* f"mpa_nhla lyrtes » » M M , 
• Jo*g*ra»** pala* ï-i 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart hyp. . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 
Mercuutil de Santos . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uuiio de S. Carlos 

• • » • c j i o » ; . 
Norle de S. Paulo. 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Comm Italiano com 60 °/o 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ifygienopolis.. 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araraquara. 
Argus Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantiua 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ reelisadosi.. 

Gaz de S. Paulo 
I.upton..' 
Mecbanira 
Sorocabana e Yluitna... 
Mogyana int. á vista... 
Idem, (a 30 dias) . . . ' . . . 
Idem.com 40 
Idem. c| 1 0 % (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c 130 "»(a dinheiro) 
Idem, cj 30 °íii(a30dLxs) 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonies 
União Sportiva. 
Itatlbense 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

330$ 
K $ 

50$ 

a i í 
115$ 

U S 

205 

150$ 

I - Î 
23o< 
100$ 

— Í J 

- • 16$ 

— 86$ 

— 80$ 
«15$ 

237$ 
238« 
I08S 

235$ 
•-'35$ 
105$ 

241$ 
215$ 
93-5 

212.5 
243$ 
!>!> 

20$ 12$ 
80JÍ 

18$ 

55 $500 
57:" 

42» 

515 

51$5u0 
51«5IX 

B. Credito Real de 6 
Idem dc 6 % a 30 dias. 
I de i n 8 % 

Idem de 8 »/• a 30dias. 
Banco Uniáo de S. Paulo. 
Idem,idem, da 1* e 6* série 

VENDAS HE ALISADAS HONTEM 
30 acções da C. Paulista a 213$500 
20 letras do 11. C. Real 6 •;» (op.ilia 20) 

4a$500 
16 idem idem S°[0(op. dia 29)a51.Ç5l*i 
7 letrus da Camara de Santos oper. üi* 

20) a 79$500 
00 letras do B. C. Real 8 ',» a 5l$SoO 

3 apólices geraes de 5 °|„ a S75Ü 
50 acções do B.U. de S. Paulo a 43$ 

100 letras da Camara de Santos a 7!).$ 
51»» seções da C.Mogvana a 235;<f500 
1« idem idem a 235$5(i0 
10 letras do B. U. dc S. Paulo aW$5:M 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commcrcial recebeu J 
seguintes telegraminas: 

«Avros, 2.'—As 12.11 
Procura na base d» 4$500. 

•ANTOS, 22 — A ' s 2 . 2 9 

Mercado, calmo.—Base, 1$500. 

ALFAXÜEOA DE SANTOS 

Eis as taxas que vigoraram no dia -0, 

£ara vales, ouro, da Alíandega : 

ondon Bank 
River-1'late Bonli 
British Bank 
Bftnco Commercio e Industria. 
Brasilianiscbe Bank ítir Dents-

chlaud 

11 11 IIS 
11 11(1» 
11 "/< 
11 23]1I 

11 23[U | 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços que revidaram na praçt I 

no dia 22 : 

Assucar de 1*, refinado.. 35S000 Saca | 
• 2*. • . . 33*000 
• 3*. . . . 2S$000 

• Crystal de Piracic. 28*000 
• Redondo ..' 22$000 
• Mascavo.. 11$000 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inspector do moz de jetemb», 

o sr. Jorge Fuchs. 

Trem nettnruo— Porte slmplex, até * I 
4 e 1)2. Duplo, até as ò horas. 

C1T1UA9 COTAÇÕES RA BOLSA DD U1J, ] 

NO O U 19 

Funde* publio 

Geraes d* 5 % 
Emp." de 1896 

• de I89õ (Bona.) 
» de 18« , 
• de 1891 
• Manidptl 
> i M m j 

Inacrlpçõe» de I % 

Estado 4» lá**» 
«sUde 4» m ^ 

0 * e é * r * » 
CO»««TSL». 
U I W I * 

. . . • !<!•», M M 4 * r * M * 

Vends. ComM 

897 8951 
( M 

896Í 89ft 

1 4 0 « HOOG«, 

t« l l«0»3jl 
I SA 164Ä 
77«! 7761 
778 — 

840» 33ÕI 

HOTI 

-Tini Biiti» 
Mmlted- v»l 
te em desule, 
ling« por «cç 
vãmente ao a 
nho píssado. 

MOT 
Solfrein o 1 

deste mez, a« 
ral de 500$ 1 
d» 6* estsmpi 
otitiibro a dei 
de 6 •/., 

KOTAS 
Foi prnroga 

ocrrente anno 
incuto, não só 
sores, roiiui d 
dos valores dc 

1MI» o 50$, d 

• o 

Não lém ino 

de emissão do 

o 7* estampas 

MOVIM 
VAPOUKS 

Bordéo« e esc 
Liverpool e cs 
Rio dn Prata, 
I,lvcr|iool e os 
Rio da I'raIs, 
Antuérpia e esi 
Santos, Como. 
Nova-York c et 
Liverpool e esc 
Hamburgo c est 
Fluuic e esc,, , 

VAPORES 
Génova o escali 
Rio da Prats, / 
Génova e r.sc.. 
Portos do Pacif 
Portos do Paclf: 
Liverpool e rsc. 
Bordéos c escala 
Novs-Yark, Cou, 
Bremen c escalai 
Hamburgo e esc: 

VAPORES ES 

Buenos-Aires. Ci 
llorde»ux, Atlani 
Nov»-York, Si/r, 
Buenos-Aires, Ai 

VAPORES A 

Bordeaux, Cnrdii 
Hamburgo, Sibiri 
Bucuos Aircs, Ali 
Ífrw-York, Com, 
Ncw-York, Stjrai 

PREÇOS 
( Mercado 

i*»aiar, kilo 
Arroz Japão, sac 

• Carolina • 
> Iguapé • 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros. 

doce, 50 I. 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros.. 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia. . , 
Polvilho, 50 litro». 
Queijo, uiu 
Toucinho, k;lo 
Banha cm rama, k 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 l itros.. . 
I arne secca, kilo.. 
Cariio dc porco, ki 
Carne de carneiro, 
Carne verde, kilo . 
Farinha de mondioi-i 
Farinha de milho, 5i 
Feij j j , 50 litros.. 
Galliiilia, urna 
Pato, uni 
Perú, um 
Frango, ura 
Carne de porco, ai 

S. Paulo. 22—9-

A X X B 

F . A . Tave i 

E . J o h 

M e c e m pe 

d o s q u o 

o s r e s t o s 

s e m p r e l e m b r a » 

r e n t e — F * A 

B o w e r , e c 

o s a m i g o s d o fi 

i» m i s s a d e st 

e m s u f f r a g i o d ( 

c e l e b r a d a n a i 

R e n t o , 110 d i a 2 

•'is 9 l j 2 l i o r a s 

Seoçãc 

Mentira 
DONATã AITA 

Desde o momento c 
deparei na Cronaca d 
na urna longa noticia 
Çõcs infamantes conlr 
Popular, dc que sou 
tal, considerei-me dev. 
cação pela imprensa, 
meus amigos, que, cer 
«'csconto das acensaçõt 
folha vespertina, mas . 
me conhcccm pcssõaim 

No espirito destes j 
suspeita de quo as Iram 
ua casa de credito con 
rencia, são todas desh. 
illlcitas, cm prejuízo di 
iniitperientes. 

E ó por isso que o 
momento 6 credor da 
ora, me disponho a fa: 

Refere a Tribuna, ei 
hoje, que 45 colonos p 
cócs, a instigações do 
dente naquella localidad 
casa de credito sob min 
tuada na rua Florêncio 
com o intuito de se mu; 
tentes passagens para a 
«endo que estas lhes foi 
tuantia do 140$ (!), o 
monda accusação contra 
suppôr que auferi na tr 
dtshonesto dc 13$ de c 

A noticia publicada c 
te, subordinada á epigri 
graphes i.b rA^r i i r—t 

Kl O MONTONI ?—INCOSri 
-não sò contiluo uma i 

co de Credito Popular, i 
como é um amontoado d 
tadas — nueiii sabe? — p 
procHra fugir ás «ccusac 
"imas, que a Imprensa l! 
mos dias, tem atirado co 
de credito, accus«da d 
deshonestidíd* em suas 
immigrantes. 

Mas saberei çom homb 
lltar-me da teia que, de 
envolveu o periodico itali 

1 ara dar cabal destne 
Çõe» e p» r» u i . i , j , rov l l t . 
•nal Informada a Tribuno 
' onhecidos jornalistas Ari 
" d o e Plínio R«v» e con 

me acompanhassem »o / / 
lonlcs, i rua da Conce 

colono», afim <j 
r ™ sobre o que existe d 
"0'Jcia accusttori». 

Acc e d W ( l 0 g r a t U m t n t , 

i r l l ' ' m empanhía , 
(res moço» para. o referiJ. 

Alli, antes que tivesse l 
t ir a p«iAvr» «os colono» 
'"•ndo de Azevedo e Piini 
S » » « » « o Joio 
D » t ! ?raMocrtca, o qnal . 
P«te ás famílias, «obre n 
2°« CO Banco de Credi, 

£w«sir "" 
d e m í 0 - ' 9 " » ™ d * K1>"« I 

M L Ú " • ' « " t e de 

«•̂ isrõsícUn 

"j^Jwl AlessMdl-" I V U u 

Barsk l OS 
J ^ » * H M » em i**| 

» f t w e a r t v n a n 



•ii« .1« um , . 
I «rturlo tom-

® «iíi nova 
Miuni leudaa 
Vumai oper«j 
ilnruadd.« 
anli e loj,, , 
•latleo uurre. 
ipreaailo B.n-

abaria „a 
rKu do R„. 
Impreterível. 

erça-feira, 23 da sttembro t» 1902 

Agencia Geral das htm è M a l Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

o m - m m . ftuuiad«. l a o x , P . i 0 « . o t u n . 1 

J T J L I ° A K T T U M B S 3 0 E 3 A B R E U 

A m a n h à — E x t r a c ç ã o « A manhã 
» • a 

•orolotfco J j 
laologloa—2" 
,0». L 7 ho-
Uoraa <ia Ur. 
noite da liou-
iura minima, 
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Sabbado da próxima semana, 4 de outubro 
A s 3 hor:is d a tarde 

P L A M O N O V O 

PREMIO MAIOR 

Resultado de liontem : 

f i o H. p i n o 
sntena Hl.', í.Vntena 

15 lírzfna 
r"l"> 'I Urupo 
Acertamos por S. Paulo, 

/«'•«•!« V o l l o ovhnento do 
Ja Proieeto-
Uazometro, 

ri ficado*. 17; 
doa. 32. 
manhã, ha-

1 de ctes do 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
COBREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

C O M P A N H I A 
IMISTRML mm\\\ 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELIE 

DO COUSO CASEI.IX'DO 
R DOS PEI.I .08 

C a t a l d o 

Medico CH/ieeialisin 
com longa pratica nos lios-
pitaes da huropa, membra 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio beneinento (com 
A cnu i IIÜMAXITAIltA) dos 
hospitaea da kcal t Benetncri-
ta Sociedade Portugiteza de 
Beneficcneia do Kio de Janei-
ro.—Cons.: de ] 1(2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 líe-
sideneia, rua dos (iuajanazes, 

I M P O R T A D O R A 

GRAIS DE EXPOSIÇÃO DE 

u i m s i i » a 
1 3 S T A T U T S 

;i8 « ( ! r | , < j v t ' j : * U a r ? s c d a d o T r i a m o h o . 3 

t o i . u Ce im .- i ! R u a d e S . B e n t o , 2 i 

£ 5 . P a u l o 

5*5 
M$íitt0 
5 ijr.ix 

VTE.M 
WO 
ip.dia 20) 

a õf.*>.">• <i 
oper. dii 

JIS5.li) 
7GÜ 
i 
a 7í).>> 
wOO l ' i U l l ' I i l U i 

f in diplomado habii 
deseja r»llocaçia 

Pede (i.ri^ir, quem 
r e d f l . v i e s t e jornal. 

OUTRA SORTE iAWMW mmfiÃ 
G M GERAL M S LOTERIAS DA CAPITU 

a © L U I Z M A l N T G E o l V r 

Rua Quinze de Novembro 
H o m q ' o p a f l n a J« 

Matricaria C A I X A S 
_ _ DUPLAS 

EXCOSTKAM SE A VEKDA S A CASA 

d o S o t i z a 

AO LAROO DO ROSARIO, N. 61 

Único deposito 1.7 

COUPONS 
D A 

A ACCUMULAÜ0RA 
T i f u l o s 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

s u p p l e m e n t ä r e « 

Resultado do sorteio de lioutetn : 

Série (remiada, K . 

Rateio, 20*100. 

Or-.lttadoa ja apólices, para i r rm> , l , . 
í »o e rwgate, nu réts. 

3-A, Roa do Palacio, 1-A 
8. PAULO ( m í 

FINADOS 

v
 p n n , a • • L o t e r i a « R a c i o n a e s d o B r a a i l 

BUI 13 DE .\OVEMBRÒri»T-A 
r > i . » . 



• o o m m a t H m m « mùm+mt 
Approvadas pala rapartipio sanitaria 

Eicriptorlo central s 
Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 

Endereço telegrwhico : MECHANICA 
E s c r i p t o r i o c m l e n d r M : B r o a d I t r e e t H o m o , N e w B r o a d S t r e e t 

i m v i ç o EarsciAL EKTBX SANTOS I U I I D I O O , COU C I C A L A « 
•10 D I J A M I I O , BAHIA B L I I I A A 

VAPOUH A M i n a 
Belgrano . . . . . . . . 8 de outubro 
A'«» A'icolat . . , . . . , 15 » > 
J'crnambuco , 29 • • 

O FAQUKTB ALLLUXO 
I f l z ] 

TODA A COf 
Í F R OIRIGIf 
CAIXA F, AO 
T PA DOR, SR 
RIBEIRO, CO 
BE DEVER* 
NÚNCIOS AS 

TODOS OS 
PAO S t R FEI 
BO PASSADO 
COMPETENTI 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NOI 
DOR DA FO I> 

Rua Xavier da Silveira, 11. 176—Eseriptorio, rna Santo Antonio, 37 

DENTISTA. -
Castello faz qu» 
aperfeiçoados o 
fisíío, por preç 
Acer Ha pagantr 
riaiuenle contrai 
t.dcnífa, rua Dir 

~~DR. OAMA ( 
Clir >a medica er 
ir cr. nrks Kexi 
Ho, 128. Conduite 
t rado, de 2 ás 3 

Machina de café "SCHULMAN", privilegiada 
COMI OSTA 110» MACM.NIKMOS MAIS HUDKIIKOS 

Cniii/u munie l ui .'<:' Largura J,ui 70 .Utnra 3,w77 

ADVOGADO.^ -
•ar « Arduioo Boi 
«e 8 , Bento, n. 

"ESPECIALISTA 

Monteiro Vianna, 
I ipaCS liospjtoes d 
Iria, Allemanhe ( 
r io: rua de 8 . Bi 
Po 12 Us 3 Urde. 
Tliereza, 24, tefep 

PR. BETTENCf 
Consultorio, ma 1. 
Consi Itas, das 12 íi 
ria, rua da Libcrda 

ADVOGADO—I) 
Acceita causai em 
no interior do Esti 
de P Bento. 12, « 
UalUo Buena.33. 

Economia Economia 
O PAQUETE 

D A C A S A 

V. R1GAUD 
8, rue Vivieunej PARIS 

Esperado da Europa era SANTOS, no dia 28 do corrente, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais informatics, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S ft C . 

Em S . P a u l o — Rua de S. Beuto, 29. 
Era S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
No R i o d e J a n e i r o —Rua Primeiro de Março, 34. 

SANTANGELO Perfeição do 
beneficio Agua de Toucador KANANGA'OSAKA 

Conserve a tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - Q 3 A K A 
Extracto MODERN - S T Y L E j Eiiraclo CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA j — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA ) — 0RCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA 1 — PERFUMEdas ACTRIZES 

Sabonetes 6 Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

Mi . MATH1AS 
medira, com espeeii 
vo : nypbilíticas, 
Residcncia, rua da 

UB. JOSE' TORI 
AI.VOOAIJO — Incum 
rapiial e no Interioi 
funda instancia. Esi 
io, ii. 12. Hesid.—r 

PR. VIRIATO UR/ 
dico-cirurgica e es[ 
dos ergam» genilot 
philis. Consulta» do 
de Novembro, 34. li 
Liberdade. BC. Telep 

DR. XAVIER DA 
medica (mo estias inti 
reita. 37, tclephone, 
ma 8. João, li. 59. 

J . BITTENCOURT 
iruta todu e qualquer 
tc ü tua profissão. 1 
Direita, o. 2G, sobri 

ftorddesiíselicr Uoyd Bremen Crédit G é n é r a l F r a n ç a i s 
O 1'AQITETK AI. IXMAO 

I l l u m i i i n d o a l u z c l e i i r l c a 

COM MA.NU ANTK, O. GIiO$S 
Sahirá dc Santos, em 24 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Cabia, Madeira, 
Lisboa, Rolterdam, Aiitucrpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* ciasse. 
Preto das passagens de 1* classe para Roterdam, Antuérpia e Bremen, marco* 403 

Esto paqueto tcin bõas cos mais modernas accorauiodaçdes para passaúciroi 
dc 3" ilasse e tein cozinheiro portuguez a bordo. 

Este paquete tcin esplenuidas aceoniodações para passageiros. 
Preço das passagens do 3* classe ;>ara Lisbôa, inclusive viulio do mesa, J3j,»>030 

Recebe passageiros paro as Xiitas dos Açores o Madeira. 
Para frel-s, passagens e mais informações, trata-se com os agentes 

Z e r r e n n e r B í i l o w & C o m p . 

ALFREDO C. PE I 
ta Thercza. j l . 20-0. 

MOREIRA CAMPO 
Deodoro, n. B A. 

8EVERIAN0 LEA 
Deodoro. 10 c 16-A. 

ROBERTO T.VVARJ 
agencia, rua de ti. B< 

QUIRINO DO CAN' 
ag ncia, rua de 8. Be 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado— 
rio a rua de Santa Tli 

Usar do estas Loções, a cura 
é infallivel dti caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

PEDRO DA KOCH 
agencia, rua Santa Ti» 

G . R E N A U L T - I65,rue ûe Vauolrarfl,PARIS 
«rnviço de PASSAGEIROS PAIIA neiv-YOUK 

HEVELIU8, do Rio . 
ÏENNYSON, do Santos 

do Rio . 
COLERIDGE, do Rio 

17 de outubro 
DEPOSITO E FABKÎIA 

O PAQUETE 

Subirá dc Santos no dia 29 do corrente c do Rio de Janeiro 
Outubro, para 

Bahia, Pernambuco e R h e u m a í i s m e 
cropliulose, rachitis-

mo, dobUidade nervosa, dyspepsias, clilorose, curam-se com o viubo glyco-
iodado Pin atei. Esto vinlio é de sabor agradável, tornando-se bem accelto 
pelas crianças. 

Ha mais de 50 annos que tem agencias no BraBil 
fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
do dia para todas as cidades e villas de Portu-
g a l , I Shss o H e s p a n h a . Vale3 para todas as 
commuuas da EtaSia« 

Agentes para o Estado de S. Paulo : 

C S - s S í í t q I a , r j o g T z e i r s , « S s o , 

L O J A DO J A P Ã O 
r u a « a i o S . I 3 t M i t o - S . P a u l o 

fiMy -J . _ _ _ „ a Salicylina Pimentel cura 
• n ^ l ç ^ É í B E ^ S ^ Essa em poucos dias, não trazendo 
M i l I H I H •"> prostatite, e é a iiuica in-
« V M w a B .iccção reoitada pelos mé-

dicos notáveis do Brasil. As 
frieiras, sarças, dart^ros, empigens, sardas, manchas do rosto, comieb-les, 
6uores latidos e cancros venereos, desappareccin com applicaçdes da Salicy-
lina. Naa mordeduras tle insectos venenosos, é de uni effeito admiravel. 

P-nvilegiado pelo Crovemo Sanitario dos E, U. do Bra3Íl 
Auolplio Veiga—Rua de S. Pedro,57, drogaria—Rio do Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho do Dentro 
Rio do Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mailet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. (m) 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

P u r g a t i v o M i e n 
COiVFEITO VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra PR iSÃO BE VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLIC* n o H««™ 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots l'oslo Française) 

O ESPLENDIDO FAQI7ETB 

O PAQUETE 


